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HISTÓRICO

- Através o D.O. no 12, de 17 Jan 69, teve cassado seu mandato ele

tivo e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos,
com base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO nNaciOnAaL DE inForMmações (//

FICHA

 

  

r x o é2 2. DATa: 7

O 3. NOME: MILTON VITA REIS

 

SEBASTIÃO MARIANO DOS REIS

A L ÃO :
4. FILIAÇÃO vira

 

5, DATA DO NASCIMENTO: 1o MAI 1928 f

 

 
6. NACIONALIDADE: BRASILEIRO

 F

L.

d

7. NATURALIDADE: POUSO ALEGRE/MG W

 

8. PROFISSÃO: ADVOGADO - DEPUTADO FEDERAL por MG

 

9. ESTADO CIVIL: CASADO

 

10. INSTRUÇÃO: SUPERIOR

 

11, RESIDENCIA;
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12 - AXITRATO RO O

- IndiciadoemIPM que apurou irregularidades naFun

dação Nacional de Brasília, sob acusação de transa

cionar irregularmente com um grupo de salas.,

- Foi envolvido em inquérito instaurado na Alfândega

Paulista.

- Éantigrevolucionário convicto.

«- Manlfestou—se favoravel a uma anistia ampla e ir-

restrita, inclusive para LUIZCABÉQÉHÉÉ%ÉÉÉL

- Féz pronunciamento favorável à legalizaçãodoPar-

[tido Comunista Brasileiro.

- É agitador, subversivo, corrupto e amoral.
- Jogador inveterado; perde grandes 1mportancias,com

frequencia.

- Conhecido, em Brasília, como o "Reidos cheques sem

fundos", EFa

- Está ligado aelementos comprovadamente comunistas

- Concorreu com variaslmportanciasparaoPCB,

- Foi membro da Frente Parlamentar Nacionalista.

- Assinou manifesto ggugplidarledade ao povo cubano.

- Manteve uma "entidade-fantasma",querecebia ver-

bas doscofresppblicossem prestar a a531stencia

correspondente.

- Foi umdos articuladores daFrente Ampla.
- Assinou manifesto de apoioàUNE.

- Besejaa volta do PTB.

- Constou de uma relação dos que trabalhavam ativa-

mente para o desenvolvimentodocomunismoem MG.

- Fêz perte da delegação de parlamentares brasilei-

rosquevisitou Moscou, em 1963.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

  

13 - HISTÓRICO PAS ATIVIDADES

1956 - Foi recebido, em caráter secreto, pelo lfder com-

onista, BONFIM, ao qual comunicou que está artiéulan

do, com seus liderados do PIB, uma campanha de a-

nistia, que lançará antes que os militares se pro-

nunciem a respeito.

- Jun - Juntamente com outros deputados, convenceu

ao comunista FRANKLIN P., DOS REIS, de BH, a prosse

guír com os trabalhos da Liga de Emanclpagªºmpaciº

nal,quepretendiainterromper.
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NIO CE JANEIRO fi?

- Ago - Deputado Estadual pelo PSD, maseleitº—pela

legenda do PTN, transferiu-se para o PIB, mediante

pagamento, a fim de poder disputar uma cadeira de
Deputado Federal.

 

 

- Abr - Como suplente de Deputado Federal pelo Esta-
do de MG, tem concorrido com várias importâncias 
para o Partido Comunista Brasileiro. N

- Continuou contribuindo para o PCB e adotando atitn

des favoráveis aos comunistas. 1297

- É membro da Frente Parlamentar Nacionalista.

- Novl—Ággíããu o Manifesto dos Parlamentares Brasi-

leiros, em apoio à II Conferência Sul-Americana,

que deverá realizar-se em Montévidéu, em janeiro

de 1961,e que pleiteava anistia para os prêsos e e

xilados políticos espanhois e portuguêses.

- Assinou um manifesto de Solidariedade ao povo cuba

no, encerrado com um apélo pela união geral em tôr

éo da"Comissão Brasileira Contra a Intervenção em

Cuba".

- Mai - Assinou manifesto visando àorganização de y

ma delegação representativa dos valores da gente

brasileira ao VIII Festival Mundial da Juventude e

dos Estudantes pela Paz e Amizade, a realizar-se

em Helsinque, sob orientação comunista.

- Prontificou-se a licenciar-se do cargo de Deputado

Federal para dar, ao Padre LAJE, 1o Suplente dos

Trabalhistas de Minas, a cobertura da Câmara Fede-
fal,

- Jul - Foi eleito para a presidência do Diretório

Regional provisório do PTB mineiro.,

- Foi um dos parlamentares que compareceram ao encer

ramento da Convenção do PSD mineiro que apontou o

Sr SEBASTIXÃO PAES DE ALMEIDA como candidato ao go*

vêrno de Minas.,

 

 

 

 

 
 

 

- Ago - Indicado como o nóvo candidato do PTB à sSuces

são do Sr MAGALHAES PINTO, com JOÃO HERCULINO para

vi&e. (Os trabalhos da Convenção transcorreramna

mais completa desordem, com tumultos, insultos e a

té luta corporal entre os participantes.)

- Renunciou à sua candidatura ao Govêrno de MG (já
registrada pelo TRE), em favor do Sr ISRABL PINHEI

RO, do PSD.



 

NaÇ&o. css. 236.3, p. 6 2004 PDA pa

Ficha Individual de MILTON VITA REIS - Cont.| ' /

1966

1967

Jun - Afirmou que "existe compromissóíéàêiító,assi

nado por vários deputados da oposição, segundo o

qual haverá renúncia de todos os signatários caso

o Governador casse o mandato de qualquer Deputado!

Ago - Registrado, como informação da Agência do

SNI, de Brasília, que omarginado é elemento depea

sima formagêgugoral,aºitador, jogador inveterado,

e conhecido em Bra311ia como "Rei dos Cheques sem

Fundo". (Acompanhou essa infôrmação, uma relação

de cheques semfundosemitidos pelo marginado.)
Set - Deixou de ser homenageado pela Câmara de Ve-

readores de Pouso Alegre tendo em vista uma carta

do Gen OSCAR JANSEN BARROSO ao Presidente da Câma-

ra, que o convidara para a solenidade e na qual o

referido general declarou que não poderia partici-

par de homenagem a elemento subversivo e anti-revo

lucionário, que deveria ter tido seus direitos po-

líticos cassados pela Revolução.

Out - Em nota distribuída à imprensa, denunciou o
GovernouFederal "como o principal elemento interes .

sado em tumultuar o processo eleitoralque êle mes

 

  

mo criou".

Em discurso proferido na Câmara, atacou o Govêrno

revolucionário e protestoucontraacassaçãodeman

datos de algups>ºgggpaqos.

Nov - Foi reeleito PBeputado Federal pelo MDB/MG,

Mar - Comentando a Lei de Imprensa, declarou:" A

mãosolertequetraçae retraçaos planos sucessi-

vos de estrangulamento de liberdades, não mais se

detevediante da unlca liberdade que ainda nos a-

lentava e por onde fazíamos canalizar o nosso im-

pulsode recuperação e regeneracao do organismo na

cional, B, diante da reação ao projeto, a imprensa

br331le1ra merece mais do que nunca nossas homena-

gens, pelo exemplo de bravura e resistência, de de-

sassombro e altivez,revelado na mais bela arregi -

mentação de consciências livres que por ventura te

mos assistido nestes últimos tempos da vida brasi-

leira",

Abr - Foi assinalado que o marginado mantém uma

"entidade fantasma", em Pouso Alegre/M , a qual re 

cebe verbas dos cofres públicos sem prestar a assig
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tência correspondente. (Tal entidade esta_registnª 
- da como AssociaçãodeProteçãoàInfancia—Abandona

í da).
2 - Mai - É um dos articuladoresda FRENTE AMPLA. 

- Afirmouque "a revisao das puniçoes impostas pelos '

atosinstitucionais está mais próxima doque se no
de pensar".

- Jul - Explicou que "o apoio dado pela oposição ao

Gov. Israel Pinheiro deve ser interpretado, exclu-

sivamente, como um período de tregua para a salva-

ção econômico-financeira de MG, a fim de evitar o

caos",

- Ago - Declarou que apenas está aguardando o "sinal

verde" do Presidente CS, para o lançamento, em ba

& ses concretas, de uma campanha nacional visando à

volta do PIB, '

ram maig,ªçivamentepaga odesenvolv1mento do comu

nismo em MG.,

- Nov - Declarou, na Câmara, sóbre a OLAS: "Ainda que

em breves palavras, quero deixar regiàtrada, nos a

nais da Casa, a minha condenação irrevogável e de-
finitiva às declarações e manifestos amplamente dj
vulgados pela OLAS, vazados dentro do mais agressá
vo espírito de subversão e dentro dos piores e mais

nefastos métodos de propaganda revolucionária, que
. se baseia no oportunismo e se inspira nos mais sa

grentos exemplos de tomada de poder, ou da substi-

tuição das classes dirigentes"

- Favorável as eleições diretas, declarou que, caso

não conseguisse, em tempo oportuno, tornar vitoriço

sa a sua tese do retôrno às eleições diretas,o seu

Partido poderia aceitar uma fórmula intermediária,

que desse maior participação do povo na escolha do

Presidente e Vice-Presidente da República.

1968 - Fev - Disse que "A oposição é sensível à tese de pa
cificação nacional, mas nenhuma pacificação será a

tingidasem uma prévia e ampla anistia".

- Mar - Como um dos articuladores do bloco trabalhig

ta, informou que estãocomprometidos com o movimen
to nada mais do que ho deputados e 8senaggggg*431
tre eles, JoséErmírio de Moraes, Chagas Rodrigues,
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Djalma Falcão, Breno da Silveira, Padre Nobre, a-

lem de Ivete Vargase dele proprio.

Jun Manteve ligações com Nelson Dias Ayres, Prêg

sidente da Câmara Municipal de Campanha/MG e con-

siderado corrupto e subversivo, tratando sôbre a

constituição do Bloco Parlamentar Trabalhista, em

MG ,

Set - Prometeu a Hélio Milício de Souza sua nomea

ção para Diretor da Escola de Farmácia e Odontolg

gia de Alfenas/MG, o que fêz com que a referida

nomeação fosse encarada, na cidade, como um ato pq

lítico.

Out - Considerou a entrevistado SrJânio Quadros

como parte objetiva do processo de luta política

pela normalidade democrática do qual participam

osvestudangggímôs trabalhadores e a Igreja.,

Declarou que "a Câmara vai negar o pedido de 11 -

cençaparaprocessar o Dep. Márcio Moreira Alves,

nãopara defendê-lo, mas, sim, para defender a in

violabilidade do mandato parlamentar",
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO_ATO_INSTITUCIONAL_ No 5

DEPUTADO FEDERAL MILTON_VITA_REIS

"- A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS -
1

ª B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES

p -? a N ER O 3

1 - DISCURSOS E PRONUNCTIAMENTOS

2 - DA IMPRENSA

& 3 - INFORMAÇõES E INFORMES
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Rio de Janeiro - GB

EMa/Zãde janeiro de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

. Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato e-

letivo federal do senhor MILTON VITA REIS, Deputado Federal pe

lo MDB, Seção de Minas Gerais, nos têrmos do Art. 2o, do Ato

Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor

mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce-

dência das medidas propostas, em face das atividades subversi-

vas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos ,

entrevistas, bem como de articulações e apoio a elementos e 01

ganizações comunistas e visitás a países comunistas. A par dis

so, o indiciado é anti-revolucionário convicto, mantendo liga-

ções com elementos radicais do extinto PIB e de péssima forma-

ção moral, conhecido emissor de cheques sem fundos, corrupto

envolvido em IPMs e outros Inquéritos.

 

 



 

 

N3060. 033.236. 3,0 |3

     coNTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No //5/80-1/69 -2
e e e e e e o o o o e e e e o e e e e e e e e e e e e e e e e e e é s e e e o e e e e e e e e e é o o e e e e o e e e e e e

3.» Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

choa abaixo, constantes da documentação anexa:

3»1 DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

- Em 19 OUT 66, na Câmara, pronunciou-se contra o

Govêrno Revolucionário, dizendo:

' "O Sr Presidente da República cássa mandatos u-

sando o arbítrio, a fôrça, a prepotência" .....

*" o objetivo disto é intimidar, especialmente no

interior, determinadas camadas do povo que pode-

rão não ir às urnas ou deixar de votar nos can-

didatos do MDB".

"' Há menos de um mês das eleições que o Presiden-

te da República prometeu levar, cassa mandatos,

descumprindo a palavra, intimida o povo".

- Em 02 MAI 67, na Câmara, em homenagem ao Dia do

Trabalho, disse:

" Um violento curto-circuito político institucio-

nal mergulhou o nosso País em trevas atingindo

em cheio os trabalhadores, a cada um na sua pes

soa e na sua vida profissional, nas suas aspira

çõesesmagaaase no seu direito duramente con-

quistado" ... "seus anséios de uma vida melhor

e mais justa foram confundidos pela visão mes-

quinha e errada, com os propósitos errôneos e

agressivos dos que não acreditam na democracia

social e vêem em tudo sintomas alarmantes de 2
 

subversão".

- Em 01 NOV 67, criticando o Ministro da Justiça e

louvando o Sr JUSCELINO KUBITSCHEK, disse na Câma

ra:

" O Professor GAMA E SILVA foi descortês na decla |

ção à Imprensa, segundo a qual o ex-presidente
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JUSCELINO KUBISISCHEK, se continuasse com o seu

atual comportamento de cassado, poderia ser con

finado" ... "o meu protesto à declaração do Sr

Ministro da Justiça sôbre confinamento ou sôbre

essa extranha figura que seria o Estatuto dos

Cassados, que não tem guarida em regime consti-

tucional*".

- Em 15 MAR 68, referindo-se ao projeto de sublegen

das, disse na Câmara:

" a sublegenda nada mais é que um falso partido

' e a vinculação de voto uma odiosa restrição im-

posta ao eleitor brasileiro" ... "  pleiteia-se

ainda a jugulação da vontade do povo, através

de proposições como esta, que está para vir,

odiosa na sua raiz, odiosa em toda sua complei-

ção".

" Não é possível que 4 anos depois do 1o de Abril

ainda se pretenda restringir, ainda mais, a von

tade do eleitor brasileiro".

- Em 06 SET 683, em homenagem à visita do Presidente

“FREI, disse na Câmara:

"' S Exa tem na sua equipe de Govêrno, vários ex-

coelgas nossos, os ex-deputados PAULO DE TARSO,

ATMINO AFONSO, PLÍNIO ARRUDA SAMPAIO, bem como

o Professor PAULO FREIRE" ... "pouco se impor -

tando com o que dizia dêles o Govêrno Brasilei-

10" ,

3, 2 DA IMPRENSA

- A "Tribuna da Imprensa" de 21 MAR 67, noticia que

a Frente Ampla vai divulgar manifesto:

" O Deputado MILTON REIS trouxe ontem de Brasília

o documento cujas linhas principais defendem
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a anistia geral, elaboração de uma Constituição

democrática, pluraridade de partidos, voto dire

to pelo pleito presidencial...."

 

- "Tribuna da Imprensa" de 09 MAI 67, noticia que:

" O Deputado MILTON REIS afirmou que a revisão

das punições impostas pelos atos institucionais

está mais próxima do que se possa pensar".

- "Tribuna da Imprensa" de 23 AGO 67:

" O Deputado MILTON REIS ... vê uma clara demons-

. 2 tração do desgaste do professor GAMA E SILVA na *

área política, em consequência da pena de confi

namento imposta a HÉLIO FERNANDES".

" Segundo o Sr MILTON REIS, a punição é ilegal e

representa a negação jurídica da Carta Constitu

cional ao reeditar os Atos Institucionais o que

levará o Govêrno, sem o apoio de qualquer área

neste episódio, a libertar o jornalista à qual-

quer momento".

" Sou favorável à concessão de anistia ampla a to

dos os cassados, acrescentou".

# - "O Globo" de 27 NOV 67, contem declarações do De-

putado MILTON REIS em defesa das eleições presi-

denciais diretas.

- "O Globo" de 08 FEV 68 contem as seguintes decla-

rações do deputado MILTON REIS:

" Nenhuma pacificação será atingida sem uma pré-

via e ampla anistia" ... "é cada vez mais difí-

cil o diálogo das fôrças populares com o Govêr-

 no" e ... sem a anistia mantem-se um ambiente

de ódio e perseguições que nada constrói".

- "O Jornal" de 28 JUL 68, publica declarações do

deputado MILTON REIS, sôbre pronunciamento do
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Senhor JANTIO «QUADROS:

" A entrevista do Sr JANIO QUADROS faz parte, ob-

jetivamente, de um processo de luta política pe

la nornalidade democrática, ao qual se engaja-

ram estudantes, trabalhadores e a Igreja".

" O parlamentar oposicionista afirma que a greve

de Osasco foi apenas a preliminar de novas gre-

ves que serão promovidas em outros—pontos do

país. Tem informações de que em Minas Gerais,os

trabalhadores se preparam para usar o instrumen

. to de greve no combate à política de arrôcho sa

larial",

- Em novembro de 1968, em declarações ao "Estado de

Minas Gerais", disse:

" Com relação ao processo de cassação do mandato

do deputado MÁRCIO MOREIRA ALVES, que dificil-

mente a Câmara Federal concederá a licença para

o julgamento" e que "seu ponto de vista, muito

embora não concordasse com os têrmos do discur-

so feito da tribuna pelo deputado MARCIO MOREI-

. RA ALVES, considera que o parlamentar da Guana-

bara tem o direito de pronunciá-los".

3.3 INFORMAÇõES E INFORMES

3.3.1 Ligações e apoio a elementos e entidades comunistas'

Por Informe da D/2-ESCAV, do Gabinete do Ministro do

Exército:

A "Imprensa Popular" de 25 NOV 55

a) publicou que foi signatário de uma saudação aos
 

dirigentes da reunião do Conselho da Liga de E-

mancipação;

b) segundo a Imprensa Popular de 8 FEV 56, foi elei

to presidente da Comissão Executiva do Congresso
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e)

à)

e)

f)

5)

h)

3)

Nacional de Defesa dos Minérios.

Foi um dos promotores de comício realizado em 17

MAR 56, em Belo Horizonte, para anistia ampla a

todos os presos e perseguidos políticos desde

1945;

Em 26 MAR 56, foi recebido pelo líder comunista

BONFIM, ao qual comunicou que estava movimentan-

do seus adeptos do PTB, na campanha de anistia,

antes que os militares se pronunciassem a respei

tai

Em 25 JUN 56, o comunista FRANKLIN P. DOS REIS,

de Belo Horizonte, escreveu carta em que relata-

va que MILTON REIS o procurou, como presidente

da Liga de Emancipação Nacional, para que não

fechassem nem interrompessem os trabalhos da re-

ferida Liga;

Segundo a Imprensa Popular de 02 NOV 56, MILTON

REIS declarou-se favorável à legalidade do PCB;

A Imprensa Popular de 03 NOV 56 publicou que MIL

TON REIS manifestou-se favorável a uma anistia

ampla e irrestrita, tal como estava no projeto

do deputado SÉRGIO MAGALHÃES;

Em 05 ABR 59, Suplente de Deputado Federal por Mi

nas Gerais, concorria com várias importâncias pa

ra o PCB, sendo membro da Frente Parlamentar Na-

cionalista;

"Novos Rumos" no 29, de DEZ 1960, publica ter

MILTON REIS assinado manifesto de solidariedade

ao povo cubano;

Em 08 MAI 62, foi signatário do manifesto visan-

do a organização de uma delegação representativa
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3.3.1.2

3.3.1.3

3.3.1.4

dos valores da gente brasileira ao VIII Festival

Mundial da Juventude, em Helsinqui;

1) Figurava, em outubro de 1963, na relação de par-

lamentares brasileiros que visitaram MOSCOU;

Da Folha-Registro no 430, de 25 MAI 683, do SNI:

a) Como deputado a Assembléia Legislativa de Minas

Gerais, foi favorável à anistia ampla e irrestri

ta, em 1956, inclusive para LUIZ CARLOS PRESTES,

manifestando-se nesse sentido da Tribuna da As-

sembléia;

b) Em NOV 61, participou ativamente do Congresso Na

cional de Trabalhadores Agrícolas do Brasil, ao

lado de CLODSMITH RIANI, GERALDO BIZZO0TO e ou-

tros;

Informe _437/68-CIE/ADF

Fez parte de um grupo de políticos e cassados que

organizavam uma organização que se chamaria Frente

de Libertação Nacional, reunindo todos os elementos

contra o Govêmo;

Informação 0057, de 09 JAN 69,CENIMAR

a) Visitou, como parlamentar, a URSS e a China Co-

munista;

b) Cooperou ativamente para o desenvolvimento do Co

munismo;

3.3.2 Ligações com elementos radicais e oposicionistas em

atividades anti-revolucionárias: 

3. 3.2.1 Informe 084/65, da 2a .Divisão do Ministério do Exér

cito:

- Contatos com JUSCELINO KUBISTCHEK, em fevereiro de

1965, a respeito de candidaturas;

V4
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3.3.2.3

3.3.2.4

3.3.2.5

3.3.3 Pa
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Informe 1535 P/67, da 2a Seção do EME:

a) O Deputado MILTON REIS vem promovendo clima de

intranquilidade no Sul de Minas Gerais onde tem

seu reduto político composto na sua totalidade

com sequases de GOULART e BRIZOLA;

b) Em reunião que promoveu em POUSO ALEGRE, decla-

rou: "a Revolução já chegou ao seu fim";

c) Tem sido mediador entre MAGALHÃES PINTO e JUSCE-

LINO, e afiançava que MAGALHÃES seria o sucessor

de COSTA E SILVA, apoiado pela Frente Ampla;

Informação 203/68, CIE/ADF:

- Participou de reunião, em 12 MAR 68, na residên-

cia da deputada IVETE VARGAS para definir o pro -

grama do Bloco Parlamentar Trabalhista, que lan-

caria manifesto ao Povo e aos Trabalhadores;

Da Fôlha-Registro do SNI, em 25 MAI 68:

a) mantem ligações com JOÃO GOULART e BRIZOLA;

b) contrário ativamente ao espírito da Revolução

de Março de 1964.

Informação 0057, de 9 JUN 69, CENIMAR:

a) Em 26/6/65 assinou manifesto de apoio Manifes-

to dos Intelectuais contra a Revolução de Março

de 1964;

b) Ligado à IVETE VARGAS;

c) Sua irmã, NEUZA REIS, é citada como agitadora li

gada a BRIZOLA e ao CGT.

lta de idoneidade moral e corrupção:

Informe s/no do Gabinete do Ministro do Exército:

a) elemento de péssima formação moral, jogador
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inveterado, conhecido em Brasília como o "Rei «

cheques sem fundos" por já ter emitido 43 (quafqª

ta e três) cheques sem fundos, conforme relação

anexa, com números e datas.

b) Indiciado no IPM, em 1964, da Fundação Educacio-

nal de Brasília por corrupção na venda de subso-

los do edifício "Bernardo Sayão" por valor muito

acima do real;

3.3.3.2 Fôlha-Registro no 430, de 25 MAI 68, do SNI:

a) Confirma a corrupção citada em transações com a

Fundação Educacional de Brasília;

b) Caráter inidôneo; conceito social abaixo do nor-

mal.

3.3.3.3 Informação 0057, de 09 JAN 69, do CENIMAR:

a) Confirma a corrupção da transação com a Fundação

Educacional de Brasília;

b) Em 1965, estava também envolvido em Inquérito na

Alfândega de Santos.

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal do

senhor MILTON VITA REIS, conforme dispõe o Art. 4o, do Ato Ins

titucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos do mais profundo respeito

 

    

Se retário-Geral do

ONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA _INDIVIDUAL

 

L. N o é 2 jo. para: 9 / 2/4f

  

3. NOME: MILTON VITA REIS

 

SERBASTINO MARIANO DOS REIS

ISUÉÍNIA VITA RRIS

FILIAÇÃO :

 

DATA DO NASCIMENTO: qe MAY 1928

 

NACIONALIDADE:

 9a

NATURALIDADE: pouso ALEGRE/MW

 

PROFISSÃO:

-

apyocapo - DEPUTADO FEDERAL por MG

 

 

ESTADO CIVIL: GASADO

 

10 , INSTRUÇÃO: gUPERIOR

 

 

11. RESIDENCIA;
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REIS MiLTON Reis), M.D.8., ANTES P.T.B., Minas Gerais. PROF.!

ADVOGADO» Nasc.: 19 pe Maio DE 1929, Pouso ALeere, MG.

Sesastião Mariano DOS REIS E Isuênia Vita Reis. EsT. E GRAUS UNIV-"

pacrarel EM Ciências Jurípicas e Sociais PELA FacuLpaDE DE DiREl-

to pa Univers IDADE DE São Paulo. Legisl.: 1955-1959, 1959-1963,

1963-1967. Princ. EaTos DA VIDA PARE» e anu.: Liíper DA BANCADA

po antico P.T.B. NA C.D. Missões no ex.: ConGrREsso LATINO-AME-

RICANO pró-Anistia (Buenos Aures). Tras. Rub»! Perrume ANTIGO

e Ritmos DA PRIMAVERA (poesia). Enp.: SQS 305, BL. J, Ap. 202,

BrasíLia, DF. Rua AFoNso PENA, 135, Pouso ALeere, MG.

Deputados brasileiros. Brasília, Biblioteca da Câmara dos Deputados, 1966
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12 - PROMIUÁRIO

- Indiciado em IPM que apurou irregularidades na Fu

dação Nacional de Brasília, sob acusação de transa

cionar irregularmente com u gIÍupo de salas,

- Foi envolvido em inquérito instaurado na Alfândega

Paulista,

- É antisrevolucionário convicto,

- Manifestou-se favorÉvel a uma anistia ampla e ir-

restrita, inclusive para LUIZ CARLOS PRESTES,

- Fêz pronunciamento favorável à legalização do Par-

Comunista Brasileiro,

- É agitador, subversivo, corrupto e amoral.

-- Jogador inveterado; perde grandes importâncias,com

freqiêência, |

- Conhecido, em Brasília, como o "Rei dos cheques sem

fundos", - i E

- Está ligado a clementos comprovadamente comunistas

- Concorreu com várias importâncias para o PCB,

- Foi membro da Frente Parlamentar Nacionalista,

- Assinou manifesto de solidariedade ao povo cubano,

- Manteve una "entidade-fantasma", que recebia ver-

bas dos cofres públicos sem prestar a assistência

corfespondente,

- Foi um dos articuladores da Frente Ampla,

- Assinou menifesto de apoio à UNE,

- Deseja a volta do PTB,

- Constou de una relação dos que trabalhavam ativa-

mente para o desenvolvimento do comunismo em MG,

- Fêsz parte da delegação de parlamentares brasilei-

ros que visitou Moscou, em 1963.

13 - HISTÓRICO DAS ALIVIDALAS

1956 - Foi recebido, em caráter secreto, pelo lfder comu-

R.. nhinta, BONFIM, ao qual comunicou que está articulan

4o, com seus liderados do PIB, uma campanha de a-

nistia, que lançará antes que os militares se pro-

nunciea a respeito,

- Jun - Juntamente com outros deputados, convenceu

ao comunista FRANKLIN P, DOS REIS, de BH, a prosse

Enix com os trabalhos da Liga de Emancipação Nacig

nal, que pretendia interromper,
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MILTONVITAREIS

- Cont. n, - 534

1057 RO58 - Ago - Deputado Estadual pelo PSD, más olqitoçp'iu

legenda do PIN, transferiu-se para o PIB,;médiante

pag&êamento, a fim de poder disputar uma cadeira de

Deputado Federal,

1550 1959 - Abr - Como suplente 3e Doputado Federal pelo Esta-

do de MG, tem concorrido com várias importâncias

para 9 Partido Comunista Brasileiro,.

1960 - Continuou contribuindo pars o PCB e adotando atitu

des fayorÉvels aos comunistas,

- É membro da Frente Parlamentar Nacionalista,

- Noy - Assinou o Manifesto dos Parlamentares Brasi-

leiros, em apoio à II Conferência Sul-Americana,

que devorá realizor-se em Montíévidéu, em janeiro

de 1961, e que pleiteara anistia para os prêsos e e

xilados políticos espanhois e po-tuguêses.

1961 - Assinou um manifesto de Solidariedade ao povo cuba

no, encerrado com um apélo pela união geral am têr

no da "Conissão Brasileira Contra a Intervenção em

Cuba", i 2

1962 - Mai- Assinou manifesto visando à organização de y

ma delogação representativa dos valores da gente.

brasileira ao VIII Festival Mundial da Juventude e

dos Estudantes pela Paz e Amizade, a realizar-se

em Helsinque, sob orientação comunista,

1965 - Prontificou-se 5 licenciar-se do cargo de Deputado

Federal para dar, ao Padre LAJE, 1o Suplente dos

Trabalhistas de Minas, a cobertura da Câmara Fede-

fal.

- Jul - Foi eleito para a presidência do Diretório

Regional provisório do PIB mineiro,

- Poi vr dos parlamentares que compareceram ao encer

ramento da Convenção do PSD mineiro que apontou o

Sr SEBASTIAO PAES DE ALMEIDA como candidato ao 50%

vêrno de Minas,, !

- Ago - Indicado como o nôvo candidato do PIB à suces

são do Sr MAGALHÃES PINTO, com JOÃO HERCULINO para

vi€£e, (Os trabaihos da Convenção transcorreramna

mais completa descrêem, com tumultos, insultos e a

té inta corporal esrtre os participantes.)

- Renunciou à sua cândidatura ao Covêrno de M (já
registrada DS19 TRE), em favor do Sr ISRAEL PINEEI
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de- Cont, "

1966

1967
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Ja

Jun - Afirmou que "existe compronissoescrito, assá

nado por vários deputados da cpusiçãei.ãegundo [e]

qual haverá renÚincia de todos os signatários caso

o Governador casse 9 mandato de qualquer Deputado!

Ago - Registrado, como informação da Agência do

SNI, de Brasília, que o marginado é elemento de pés

sima formação moral, agitador, jogador inveterado,

e conhecido em Brasília como "Rei dos Cheques sem

Fundo", (Acompanhou essa informação, una relação

de cheques sem fundos enitidos pelo marginado.)

Set - Deixou de ser homenageado pela Câmara de Ve-

readores de Pouso Alegre tendo sem vista uma carta

do Gen OSCAR JANSEN BARROSO ao Presidente da Câoa-

ras que o convidara para a solenidade e na qual o

referido goneral declarou que não poderia partici-

par de homenagem & clemento subrersivo e

lucionário, que deveria ter tido seus direitos po-

l1íticos cassados pela Revolução.

Out - Em nota distribuída à imprensa, denunciou o

Govêrno Federal "como o principal elemento intereg

sado en tumultuar o processo cleitoral que êle meg

mo criou",

: Em discurso proferido na Câmara, atacou o Govêrno

revolucionário e protestou contra a cassação de ma

dates de alguns Deputados,

Nov - Yo1 reeleito Deprtado Federal pelo MDB/MG,

Mar . Comentando a Loi de Imprensa, declarou:" A

mão solerte que traço e retreça os planos sucessi-

vos de estrangulonento de liberdades, não mais se

deteve diaute da única liberdade que airda nos a-

lentava e por onde faziamos canalizar o nosso im-

pulso de recuperação e rogoe-ncração do organismo na

cional, E, diante da reação aovprcjeto, a inprensa

brasileira merceo mais doc que nunca nossas homena-

gens, pelo exemplo de bravura e resistência, de de-

sassonbro e altivez, revelado na mais bela arregi -

mentação de consciências livres que por ventura te

mos assistido nestes últimos tempos da vida brasi-

leira",

Apr - Foi assinalado que o morginado mantém uma

"entidade fantasma", em Pouso Alegre/MG, a qual re

cede verbos dos cofres públicos seu» prestar a assig

 



 

 

1968

NB. 000
301
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tência correspondente, (Tal entidade está registra

da como Associação de Proteção à InfânciaAbandona

da). !

Mai - É um dos articuladores da FRENTE AMPLA,

Afirmou que "a revisão das punições impostas pelos

atos institucionais está mais próxima do que se no

de pensar".

Jul - Explicor. que "o apoio dado pela oposição ao

Gov., Israel Pinheiro deve ser interpretado, exclu-

sivamente, como um perfodo de tregua para a salva-

ção econômico-financeira de MG, a fim de evitar o

caos",

Ago - Declarou que apenas está aguardando o "sinal

verde" do Presidente CS, para o lançamento, em ba

ses concretas, de uma campanha nacional visando à

volta do PTB, ?

Out - Consta da relação dos elementos que coopera-

ram mais ativamente para o desenvolvimento do comp

nismo em MG, ' P aa
Noy - Declarou, na Câmara, sôbre a OLAS; "Ainda que
em breves palavras, quero deixar registrada, nos a
nais da Casa, a minha condenação irrevogável e de-
finitiva às declarações e manifestos amplamente dá
vulgados pela OLAS, vazados dentro do mais agressi
vo espírito de subversão e dentro dos piores e mais
nefastos métodos de propaganda revolucionária, que
se baseia no oportunismo e se inspira nos mais sa
grentos exemplos de tomada de poder, ou da substi-
tuição das classes dirigentes"
Favorável as eleições diretas, declarou que, caso
não conseguisse, em tempo oportuno, tornar vitorig
sa a sua tese do retôrno às eleições diretas,o seu
Partido poderia aceitar uma fórmula intermediária,

que desse maior participação do povo na escolha do
Presidente e Vice-Presidente da República.
Fev - Disse que "A oposição é sensível à tese de pa
cificação nacional, mas nenhuma pacificação será a
tingida sem uma prévia e ampla anistia".
Mar - Como um dos articuladores do bloco trabalhig
ta, informou que estão comprometidos com o movimen
to nada mais do que 40 deputados e 8 senadores, en
tre êles, José Ermírio de Moraes, Chagas Rodrigues,
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Djalma Falcão, Breno da Silveira, Padre Nobre, a-

lém de Ivete Vargas e dêle próprio.

1968 - Jun - Manteve ligações com Nelson Dias Ayres, Prê

sidente da Câmara Municipal de Campanha/MG e con- :
siderado corrupto e subversivo, tratando sôbre a (
constituição do Bloco Parlamentar Trabalhista, em
MG,

- Set - Prometeu a Télio Milífcio de Souza sua nome
ção para Diretor da Escola de Farmácia e Odontolo
gia de Alfenas/MG, o que fêz com que a referida
nomeação fosse encarada, na cidade, como um ato po
lítico,

- Out - Considerou a entrevista do Sr Jânio Quadros
como parte objetiva do processo de luta política
pela normalidade democrática do qual participam
os estudantes, os trabalhadores e a Igreja.

- Declarou que "a Câmara vai negar o pedido de 1i -
cença para processar o Dep, Márcio Moreira Alves,
não para defendê-lo, mas, sim, para defender a in
vislabilidade do mandato parlamentar", E
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ANEXOS

1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

1,1 - Discurso na Câmara, em 19 OUT 66, a respeito de

eleições;

1.2 - Discurso na Câmara, em 02 MAI 67, sôbre o Dia

do Trabalho;

. 1.3 - Criticas ao Ministro GAMA E SILVA, em 01 NOV 67

1.4 - Críticas ao projeto de Sublegendas, em 15 MAR 68

1.5 - Criticas à Censura, em 22 MAR 68

1.6 - Visita do Presidente Frei, em 06 SET 68.
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O SR. MILTON REIS:

(Lê). - Senhor Presidente, Senho-
res Deputados: neste Primeiro de
Ma'o, em que a nação brasileira se
acha menos traumatizada do que nos
três últimos anos, é-me grato e hon-
Yyoso achar-me nesta tribuna do povo,
em nomo do MDB. para traduzir os
sentimentos da nossa agremiação po-
VUítico-partidária, pela passagem de
mais um aniversário da data univer-
salmente consagrada aos trabalhado-
res.

Um violento curto-circuito politico-
institucional mergulhou o nosso país
em trevas, atingindo em cheio os
trabalhadores, a cada um na sua pes-
soa e na sua vida profissional, nas
suas aspirações esmagadas e no seu
direito antes duramente conquistado,
e que lhe dava um lugar digno nas
relações com o Estado.

Os trabalhadores perderam súbita-
mente tudo que «haviam conquistado,
porque, por um momento, os seus di-
reitos, seus eentomentos cristãos e de-
mocráticos, seus anseios de uma vida
melhor e mais justa foram confun-
didos pela visão mesquinhae errida,
com os propósitos errôneos e agressi1-
vos dos que não acreditam na demo-
cracia social e vêem, em tudo, sinto-
mas alarmantes de subversão.

Os trabalhadores brasileiros, na
sua esmagadora maioria, formados
pelos sentimentos e idéias cristãos,
há muito identificaram os seus inte-
rêsses nas conquistas que lhes foram
asseguradas pela política social do
inesquecível Presidente Getúlio Var-
ga25.

E, no momento exato, souberam dar
provas do sou amadurecimento ideo-
lógico, desprezando os processos vio-
lentos de luta e esperando a volta de
melhores dias para retomar o cami-
nho pacífico e democrático na busca
legítima e nobre de suas aspirações
humanas e sociais.

 

Viram €les transcorrer o seu dia,
durantte três anos, sem a menor pers-
pectiva de melhora, com os seus ver-
dadeiixos sindicatos fechados e as
poucos abertos dirigidos, com raras
Exceçõões, por falsos líderes, que não
representam a classe a que perten-
cem, mem seguom as diretivas
das pelo grande Líder tràgicamente
desaparecido, no momento mais cru-
cial die sua batalha contra o obs-
curatismo político e à traição aos sa-
gradoss interêsses da nossa terra.

Hoje apesar dos legítimos síndica-
tos cuntinuarem sem vida, experi-
mentáe-se o compromisso da expecta-
tiva. 'na esperança do reencon'ro do
seu dila, a fim de retornarem às con-
quistass consolidadas por Vargas.

O P'imeiro de Maio, Senhor Pre-
sidente, sofreu, no início de suas co-
memerações oficialmente realizadas
pelas: organizaçõos sindica's nacionais
e initernacionais, as interpretações
mais injustas e deformadoras. Não
vem «os obscurantistas dos nossos
dias o vêzo de confundir as reivin-
dicaçáães dos operários com a subver-
são e :a luta de classes.

E tôda vez que as luzos se apa-
gam neste ou naquele país de vida
democrática mais incerta é logo ao
Primeiro de Maio que p'ocuram atin-
gir os governos que têm medo do
povo «e das liberdades públicas. E
quandio fazem descer, pesada e som-
bria, : cortina do silência sôbre o
dia dios trabalhadores como a temer
a voz: que reclama justiça mesmo do
fundo» do poço escuro em que a ten-
tarano abafar. O dia Primeiro de
Maio (nasceu da untão pacifica dos
opeáriios reunidos em julho de 1683,
no Congresso Internacional dos Tra-

ves, que quiseram honrar a
ria dos seus irmãos sacrificados

no clhoque com a polícia no movi-
mente grevista de Primeiro de Maio,
em Clhigago. A resposta à violência
já eram contida no símbolo da bela e
grandie data consagrada ao trabalho,
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o que Indica que ela nascem para
protestar contra a violência, para
condenar o arbítrio policial dirigido
contra a vida dos que se organizam
pacificamente e pacificamente preten-
dem defender os seus legítinros di-
reltos,

Nos países democráticos em que o
trabalhador tem um lugar na vida
"social, na organização jutídica e ma-
terial da nacionalidade, o dia de hoje
é um símbolo de afirmação democrá-
tica, porque traduz a liberdade que
desfrutam os trabalhadores para se
reunirem, se organizarem, fazendo
Ouvir a sua voz, fazendo sentir a sua
presença na construção e no desen-
volvimento material e espiritmal de
sua pátria.

  

GETÚLIO E A LEGSLAÇÃO
TRABALHISTA

Getúlio Vargas é o grande
na ampliação e consolidação «da le-
gislação trabalhista, no Brasil, e nor
isso principalmente, o seu nonre, em
grandeza e importância, não será ul-
trapassado na memória e na gratidão
dos trabalhadores «brasileiros. Ficará
e atravessará os anos, decênios e sé-
culos, como MacDonald ficou ma In-
glaterra, Mac Donald com sua pena
de publicista e a sua palavra de Li-
der, conseguiu reorganizar o partido
dos trabalhadores em seu pais, o La-
bor Party, apoiando o seu pensamen-
to reformista em alta inspitação mo-
ral e social, Foi éle o primeira con-
dutor da causa trabalhista em ttêrmos
democráticos, em têrmos de reforma
e não de revolução, abrindo ao seu
partido o caminho ao poder, através
da disputa eleitoral, arregimemtando
os trabalhadores, organizando-os em
sindicatos, infundindo-lhes o sentido
de união e da unidade ideológica.
Chegando ao Poder em 1924. a êle
voltou em 1931, através das urnas e
mobilizando a consciência trabalhista
nacional, influindo poderosamemte na
renovação da máquina administrati-
va, libertando-a do liberalismo orto-
doxo incompatível com a renovação
'do sistema de govêrno em têéramos de
solidarismo, de intervencionismo do
Estado na exorbitância da economia
individual.

Getúlio Vargas, com a visão profé-
tica do futuro e atlântica da história,
teria visto no exemplo da vida finglêsa
a melhor advertência contra o capi-

 

   

talismo desumano e egoista que en-
tão predominava nas relações entre
patrões e empregados,

E ouvindo, por certo, as Infadas
que soprovam fortemente das estepes,
p'ocurou abrir um caminho de con-
ciliação e compreensão, inspirado no
cristianismo ou pelo menos nos sen-
timentos cristãos, e o fêz com os ins-
trumentos de uma positiva ação go-
vernamental, lastreada é claro, num

  
 

sistema de doutrina que éle tradu-:
zia para os trabalhadores na sua pa-
lavra de Líder nato, que sabia felar
entre patriarcal e paternalmente às
massas, que o escutavam e néle acre-
ditavam. Voltando os olhos ao pas-
sado encontrava o tímido, mas posi-
tivo esbôóço de uma legislação do tra-
balho que libertara o país do regime
escravagista, criando uma !iberdade
de trabalho ainda ideal. que nada
traduzia em têrmos práticos no que
toca à segurança e garantia do tra-
balhador e de sua família. Encontra-
ra( em matéria de previdência em re-
lação com o trabalho, o decreto que
estabelecida as bases para a organi-
zação da assistência à infância des-
valida, na Capital Federal, cuidando
da educação e manutenção de meno-
res desvalidos; o Decreto número
843 de 1890, que concedia favores ao
Banco dos operários, para auxiliar
construção de casas para operários e
classes pobres, e ainda o decreto de
janeiro de 1891, regulamentando o
trabalho do menores nas fábricas,
para não citarmos as leis de aposen-
tadoria e montepio, destinadas aos
funcionários públicos. civis e milita-
res. Entre aquela legislação pioneira,
avultava em seus tons de huamanida-
de a inclusão no Código Penal de pe-
nas de multa e prisão aos que des-
viassem operários e trabalhadores dos
estabelecimentos em que fôssem em-
pregados, sob ameaças e constrangi-
mentos ou manobras fraudulentas,
causando suspensão de trabalho por
meio de violências. Os trabalhado-
res reconheciam que a inovação no
Código Penal vinha proteger o tra-
balho e garantir a liberdades dos con-
tratos. Em 1917, a Câmara dos Depu-
tados deliberava sôbre contratos de
trabalho e sôbre conciliaçãe e arbi-
tragem obrigatória, criande comis-
sões de conciliação e as juntas jul-
guadoras, dentro da justiça comum. '
O Código Civil regulara, de certo
modo, as relações de empregadores e

v 1460. css, 235_ç.€_q'

 



 

  

empregados, relativamente à locação
de serviço. Piecedendo. entretan o, o
Código Cicil, já possuímos o Decreto
número 1.150, de janeiro de 1904,
que confere privilégio para pagamen-
to de dívida proveniente de salários
do trabalhador rural, Havia também
alguns decretos sôbre sindicalização,
sendo que um deles facultava aos
profissionais da agricultura e indús-
trias rurais organizaremse em sindi-
catos para a defesa de seus interês-
ses, outro criava sindicatos profissio-
nais e sociedades-cooperativas. Ou-
tras Leis estabeleciam medidas tocan-
tes & duração de trabalho e à ga-
rantia dos artistas e empregados em
casa de espetáculos e diversões, con-
cediam favores a associações que se
propusessem construir casas para
Operários, mandavam o Govêrno esti-
mular a construção de prédios para
funcionários públicos, civis e milita-
res, cestacando-se o Decreto número
4.561 - que autorizava o Govêrno a
construir até cinco mil prédios para
funcionários públicos. O ponto alto
dessas conquistas da incipiente Jegis-
lação trabalhista foi a criação, em
1918, do Departamento Nacional ao
Trabalho, que mais tarde se tornaria
uma realidade. Também foram re-
gulamentadas as obrigações dos aci-
dentados de trabalho, depois de lon-
ga discussão em tôrno de vários pro-
jetos neste sentido. no Parlamento.

As dificuldades que cercavam qual-
quer iniciativa para ampliar a legis-
lação trabalhista eram encontradas
na própria Constituição de 1891, cujo
atraso era estarrecedor em relação
ao que já se consagrava em países de
legislacão social desenvolvida. Só com
a reforma introduzida em 1926 é que
a liberal e abstrata Constituição de
1891 teve o seu primeiro dispositivo
trabalhista incluído no artigo 34, que
autorizava o Congresso a legislar sód-
bre o trabalho. Os poucos Decretos e
dispositivos relativos à Previdência,
assistência e economia dos trabalha-
dores e pessoas que vivem de venci-
mentos, não contavam com a espaera-
da execução, tendo cabido ao Govér-
no que se instalou com a Revolução
de Trinta dar-lhe ampliação e práti-
ca efetiva. Não poderiamos nosts
discurso enumerar outras medidas
legislativas anteriores a Getúlio Var-
gas, que, ainda que somadas ou que
tivessem contado com a execucão que
ODuco houve realmente, não poderiam
figurar na história da legislação do

-- 5 --

trabalho no Brasil senão como peque-
no anúncio de uma situação real gue
o Govêrno trabalhista tornaria a
mais bela conquista social da Améri-
ca Latina, pelo seu caráter concilia-
tório, reformista e não radicalista,
como o que tomou em outros países
em que a proteção ao trabalhador foi
efetivada à base de uma hipertrofia
do Poder Executivo e, às vêzes, da
sangue. Apesar de ter sido um dos
signatários do Tratado de Versalhos,
0 Brasil, antes de Vagas, não pôs em
prática as várias disposições sôbre a
orgamização de Trabilho níle con-
tidas, as quais se destinavam a me-
lhorar a vida dos trabalhadores de
todos os países. Entre essas disposi-
ções estavam a regulamentação das
horas de trabalho, a luta contra a
falta de trabalho, as garantias de um
salário conveniente e justo, a prote-
ção «dos trabalhadores contra molés-
tias ou acidentes do trabalho, a pro-
teção às crianças. aos adolescentes e
às mulheres, pensões à velhice e à in-
validez, liberdade sindical a organi-
zação de ensino profissional e técni-
co, e outras. A Revolução de Trinta
tomeu como ponto de partida o pro-
grama inscrito no Tratado de Ver-
salhes, procurando imprimir à legis-
lação do país as medidas ali indica-
das jpara amparar o trabalhador as-
seguirando-lhe direitos até então ne-
gados.

As primeiras providências do Co-
vêrno revolucionário (revolucionário
no sentido exato das conquistas so-
ciais e democráticas) incluíram a le-
gislaxção trabalhista entre as mais ut-
genties e inadiáveis. e logo foi insti-
tuído o regime das o'to horas de tra-
balho. surg'ndo as Convenções Coleti-
vas de Trabalho, as comissões mistas,
de conciliação e juntas de ju'lgamn-
tos, movas condições par ao trabalho
dos menores e das mulheres, e outras
Que mais tarde se ampliariam e se
consolidariam .

Instituído o Govêrno Provisório,
Getúlio Vargas não daria precedên-
cia jàs asuirações jurídico-constitu-
cionais sôbre as que no campo social

representavam uma ve"dadeira nova
era. para os trabalhadores.

E logo materializou as medidas que

enceitariam uma intensa s profunda

polítíica trabalhista hnseaíla em lt?—

gislação moderna. adaoquada à época

e às suas inquietações. Cilado O

 

_»3.P00.057,236

 

do nz
:') teia

   

    



- 6 -,

  

   

     
me
me

Ministério do Trabalho, "0 !ima. mais chamaram, B&quole instante, a

dimamente Sua atenção PM a a Pr,
de Vêrlgas foi o 4, Anlicução

vídcncm Social. cnmrçmnào Nelo Ing. dus fundas das Caixas € "p. Br'ulados

tituto de Pi eviçgon, (31 des aciona. fla e Ptºnsórs. [6 Deerata "úmero

Tios Ptlblicas dy Unmag, TAaizan. m);-a. do 7 de (Iam-"1:11:13 do 1129,

do o DL-putunmr.) Naç: 10.7 da fro- dispunha G4€ (5 fundos " & rem ins

talho dispondo Pobre qo, d caliza, da, CAixas q, Aposmruoàrm * Pin.

€
-m
.

(da da
[!.s'i=*“;l'$ € Peras

(“Snflll
ha 15 a Raro do

rias, estabelecendo Nova m “animadº Bras,, Em Conta espvcm, Dia

-

os

Para a
de férias 1 opera, fins dot inados D3 [ej que Cego

tios e € np 17078, aa UM A -e, e
A sua “numcao. E.

y,

Caixas 'e

%

Ap '»:ezlzadurm €
17085

PIP(5 dos fund , 37 ag,

e euzrcgªmdoxums O patya.

1 dopenq "u dp *U+

contribuintes dos

-

va. ei
"4020 do nistro to lrnímiho,

da imunidade Concedida D9r
tando d; uma

, dssig-

nanxonalimndo o trabalho 113 Mari
que s Stêndey P ! Ogos 03

Nha Mercante. criando
i

'aticos due nã, live

a Pr-simnmn dos Funcior 3

€ ma "errompez'

blicos Sêgur
vida (em,

qUistas dos traba.

Para Sarantia
Aquisic

A mpfamadas Pulo

imóveis, instituing

à

ISSio al, rEgulando o rar,

IM'Lrog.

Tàbalho no comerªio, ADr0 ;an

medida, atinentes

eºulzmento Dara AQUisicao U cons.

balho '*vag a

Tução qe Câ$25 Blas

-

o ixas

e Prºsíaan'e morto

posentadoria
ênsões, regi

ao,

M0rário Para o trabhar
u

Brasi] Ca Instala.

Ordenang $
le traba

àbarn,, Os fa,

23 m tTE3 nos Esta -:iumentos

Allitrm p con-

in lustriaj
amermís, mstxtumd

egadop

1. L NvEnÇçãào Olttiy
Tà5alho

da

Criando
dixas Uma © Tteira de

05 gens aire.

empréstimo seus 380? ., 105

tesidente Vargas &

&lando SOCOTrog Médicos ,

Trabalho. Justiça

Tê3 p ix de ãposen! doria

2362, Já cun

Pensoªs estabelecend 43 SUndirões

"Uudane,,

e trabalho d Mênorê
Ndilstria

" Sê ul

elerang 08 Drêéstj E Tântidos

m ian-ando as

POr con Bnaçã Em foi
$

julga.

Mento, ispondo só
Conheci

$ proporczma'am. R

mento
Sindicatos, ANsterina, a

no 237,

Inspemr de Seguro Para , Min,

orvanzmdn a

tério do Trabalho. Têgulang a dura

anumos

tão q Tabalho dos MD" tados de

Mm suas atri-

farmaci , regulando
UCêssão

Ulm no

ferias
mpregados Em IJ:-Lubelccz

rabalhador

Mmeêttos Come Ciais a Ancarje © tan-

Cona,

3a ou; povzdêncía e BSarantip

-

don

e assistêncm ETK trann'ªaãcaes, sem

fala, no registro Que era abwgatório,

Mas visava à POBularã do trabalho

que o Estado procurava BlhVar q oi.

Dificar, Como comdenador B
tor da Legislação Socia) que AlRryguya

no Brasi) 08 horizontes 1o Hab—ama.—
Aro,

dor Getá
833 tinha A seu ado

comprfzezrãu, se

a m,!íºcnch 2 sólida Cilltyr d

2 , diência

Linaoif 104 O non
Elicun.

n»

trado !699 A02ixo do Nome 35 Chefe

Emo

do q Wwêrno, Cm todos 08 Fest:-ªms la.
: YO m2do 9 Consºme) Na.

ag
c

. .

,
qua)

Enchem Os VOlmes e rena» via
julzar 2s decieões das Câmaras Jul.

e Análizo do psequisaJar é Jo 827 as suspºicõas A'gilidas Cônitra a,

hã?-nador. Um dos PIOJte »,, que Membros destas, TEVEI 25 Própria;

 



   

-- 4: =

decisões e suspendé-las, nem como
responder às consultas dos órgãos
guvernamentais sôbre questêées de 1e-
gislação social referentes ao trabaiho
e à previdêrcia social » opinar,
quando solicitado, sôbre os projetos
de leis e regulamentos e vuttos «tus
que o Govêrno quisesse expedi: cen-
tro do campo da legislação irabalhis-
ta. Incluindo a Procuradoria da Jus-
tiça do Trabalho e a Procuradoria
da Previdência Social no corpo do
Conseiho, o Govêrno a asarelhava
para melhor servir à Justiça do Tra-
balho, oferecendo-lhe todo; os ele-
mentos necessários a um tunciona-
mento equilibrado, raciona: e obje-
tivo. Ampliado em sua rganização,
em suas instâncias e em seu recur-
sos, é hoje a Justiça do Trabalho
um modélo aos paises que ainda não
a têm Em tão ampla e es-
trutura conquista social e politica
do trabalhador brasileiro e que lhe
foi proporcionada por que., tamo
fêz para criar em nosso país uma
Justiça Social, que promovesse o en-
tendimento entre as classas entre 9
Caplta! e o trabalho. amparando o
trabalho livre e dignificado, identifi-
cando-o com a riqueza nacional e li-
vrando-o do canto de sereia cos que
procuram atrair as massas para as
faisas soluções e os caminhos per-
gosos e. errados do comunismo ou da
subversão, 1

O Sr.
Exa.

Lurtz Sabiá - Permite V.
um aparte?

O SR. MILTON REIS -- Com pra-
ze1. '

O Sr. Lurtz Cabiá - Nobre Depu-
tado Milton Reis, V. Exa. ao fa-
lar do 1o de Maio, Dia do Trabalho,
coloca muito bem a personaliiade do
graade estadista Getúlio Vargas.
Entretanto. Getúlio não leu ao tra-
buihador 16 Brasil apenas as con-
quistas enunciadas por V. fixa., deu
mais: fêz com que da sua obra da
Sua pregação surgissem novas figu-
ras de trabalhistas. Esta Uasa sem-
bra-se de duas personalidaros ines-
quecívicis de trabalhistas autênticos
que desempenharam mandatos em fa-
vor exatamente da continuada das
obras trabalhistas presa das DOr Ge-
túlio, Alberto Pasqualini, Senador da
República, e Fernando Porrari (Pal-
tas). que após 10anos de lutas con-

seguiu levar ao trabalhador rural,
20 trabalhador do campo, um esta-

 

tuto. A obra meritória que o Bra-
sil há de reconhecer na posteridade,
trabalho eteuvo, real, do «rand: es-
taaista Getúlio Vargas, em lavor dos
trabalhadores deste Pais, ieve a con-
tinuação a seus liderados e discipu-
los

O SR. MILTON REIS - Agrade-
co o seu aparte, mas V. Exa. irá veri-
ficar que, quando me rejeru avs dou-
trinadores, citare), Pasquaunt, anali-
sarer trecoos da sua obra, demuns-
trando que Pasqualini stá para 9
trabaihismo brasileiro assim como
harold Lask está para o trabalhismno
inglês. Quando eu me reportar aos
políticos que influência na
legislação social, bem como na polí-
tica trabalaista, então lembrar-me-ei
de Lúcio Bittencourt, de João Gou-
lart de Santiago Dantas, de Fran-
e:sco Brochado da Rocha, de José
Brochado da Rocha, de Fernando
Ferrari e de tantos outros. Na aná-
lise que faço em meu discurso V.
Exa. ira verificªr que procuro en-
globar todos inclusive os que cria-
ram aqui o Direito do Trabalho, os
que ihe deram formulação a publica-
ram livros a respeito. tais como os
grandes juristas Evaristo de Mo-
raês Filho, Nélio Reis, Joaguim Pi-
menta e Cesarino Júnior. Ainda me
referirei a Oliveira Viana; a despei-
to da sua posição, no campu políti-
co institucional ou antiliberal, éla
se inclina, quando analisa o proble-
ma social) no Brasil. ao ambiente
social que o operário passou a ter
após a legislação trabalhista a ou-
var a obra levada a efeito por Var-
gas.

B ainda reportar-me-ei - numa
análise mais acentuada, indo mergu-
lhar dentro de sua sintese - à po-
sição assumida em tôda a conjantu-
ra da política social por Cargas que
teve sem dúvida alguma, uma visão
atlântica quando conseguiu. a um
sé tempo, ser o coordenador e o for-
malizador dessa mesma política.

Nesta retrospectiva da legislação
traoalhista deixada por Getúlio Var-
gas não poderiamos omitir o ponto
alto dessa legislação, que > a Conso-
lidação das Leis do Trabalho, moma-
mento juridico-social que bastaria
para imortalizar o seu criador e ti-
xar-lhe o nome, eternamente, na gra-
tidão,da classe trabalhadora do país,
Como acertadamente acentauu o ex-
Ministro Marcondes Filho, na Expo-
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sição de Motivos Que anexo ao Pro-jeto da Consolidação POI le ençca.minhado ao Pirsigento V2I5?s nase trata "de Uma coleçio "qe jeis,m2s de sua coorden: ção sistemari77 "". Ap mesmo tempo Que1a "' uma O'ganização S0Cia] apnig.c
e na [U«à" de inte-3, Entre PRLrõdes é rmplegadub,E1, 0 braço P'odutor de "iqu:zas a

© €. . .alismo criador de P'ugrosso, qPresicente Vargas àbria 3 Nossa Pá.
tria os caminhos da 2manripação
CcOnômi'ca, dando-lhe autonomia na
EXPIOtação das

je Seu sup-
solo ªntegz'ando-o Dc PTOYeiiamentode suas putenmalidaaes, Po viltindo-lhe a Autodireçào €conômica e con-Sequentemente

Arigo NISSOa inspiração lhe vinha do t) abalhig-MC inglês, que ampliava à taixa da
Estatização, Que criava um interven-ciouismo lúcido e sólido ; tinha je
deres COMO Atlee, Bevin e agora Ha-rold Wilson, e teóricos eres Extraordinários Como Haro, bas-ci, as fôrças PrOpuisoras 3+ sua tilo-
sofia e de Sua Oganização Delítico-
Ideológica.

. O Sr, Hermano Alves _ O discurso
de y. 1xa., sem dúvida, muito brj-
Jhante e bem fundamentado, traz-
nos uma retrospsctiva exata do 1ra-
balhismo no Brasi), Cremos todos nós
Que, 20 fazer menção de DT'asiloir5
que lutam Pela causa trabalhista, se-
Jam quais foram os €ITOS, as Teavivar
Pâncias, as divergências, não poderia,O ex-Hrem—
dente joão Goulart, do Or, LBOnel
Brimla, 1a no.:so Companheiro Almino
Afonso, de tantos Outros, hoje no exi
lio ou nas Prisões, InCIUSIVve je dire-
gentes sindicais que sofreram as re-
Pressões de Março de 1964,
O SR, MILTON REIS - Se Vos-

Sa Exa. Continuar a Ouvir o mer, dis-
Curso irá verificar ue, quando me re-
da doutrina trabalhista Neste Para.
mento, certo, além dêsses, OUtros maus,
apesar qe discorda, do POnto-de-vista
de dois dos Citados POr V. Excia, pó-
rém, sem dúvida alvuma, Xpocntes .
Na polítie, trabalhista lovada a efeito
no Brasi),

A NOSSA DOUTRINATRABALHISTA
A política social do Brasil teve emGrtnlio , sru implantador, tm Tin-O sou coordºnador, 8dy-bando q Campo para que também nele

Ni Roess 236.3”),
brotassem 03 doutrinadores coma AJ.berto Pasqualini, 08 criadores do Dj-Teilo 'lU'nbalhz'sta, COMO Evaristo CeMolaes Filho, Nélio Reis e Jos? juiraPimenta, Ca  especiolistas Em Preyj.dência Social como Segadas Viana eOs lideres políticos e Dugnadores eo.(R0

/

Lúcia, Bittnec '"G, San Tio zoDantas, JoÃo Goulart, José Dio;oBrochado da Rocha, Prancisco Bro-chado da Rocha, Fernando Perrai eOutros, COnstruindo-sa EM nosso paísUma geração de políticos jovens e já.tadores quê se vêm identificando com

inclinande do ponto de vista institu-cional para & solução política antj-liberal, identificou-se. ídeológicarnen-te, com a realidade socia do nossotempo, o que bem testemunha 0 seulivro "Direito do Trabalho e Demo-Cracia Social", Neste livro, escreveOliveira Viana: "no Ponto de vistadas transformaçoes de ambiente, omeio social, dentro do qual vivam asClasses trabalhadoras brasileiras ' dá,hoje, a Quem o observa de perto, umaimpressão de rara beleza, Nunca ohomem do trabalho se sêntiu maistranail lo do seu futuro, Nem mais es-

balhador - Se acha igualmente re-Solvido na sua plenitude, não apenasnos dispositivos das Leis PFOLRtoras,mas também em ditames de uma ju-risprudência Social, em

-

vemostramparecer, com uma COnstante im.3
MeEnto de gene.rosidade e de respeito humano tãoConsoante, aliás, com A2 índole sens.vel e afotiva do nosso POVO P da nos-82 raca" g. o eminente S0ciólogo eP'litico-socia) CStÍVEssa vivo,inda estaria estarrecido como nosachamos, com a UZurmação da es.tabW'lidadr aa trabalhador brmíleíro,SUba!!tnída PO uma s0lucio que nãoé S0lucão, porém fonte de inseryran.Ca e instabilidade qUe se vão raç tjpna produtividade. O Emprezador an-tes Ohrigado a respeitar a estamtida.de, agora se vê na Nuzória pade que não valo a pena Manter 9 me,
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mo braço por muito tempo, pois, mais
cêdo ou mais tarde, êle lhe criará
embaraços que vão ferir os seus in-
terêsses. & assim renasceu a
lidade, que leva o trabalhador a no-
vos emprégos, alterando suas areias,
interrompendo seu processo de espe-
cialização, entregando-o a aventura
que se vai refletir diretamente na sua
segurança psicológica, tanto quanto
em sua segurança materias. Neste
terreno a doutrina se encontra com a
realidade, mesmo porque, quando ela
não antecipa à realidade, deve, pelo
menos, refleti-la. Esse é, sem dúvida
alguma, meu ponto-de-vista filosófico
em que ná verdadeira concordancia,

O Sr. Dayl Almeida - A estabili-
dade do trabalhador, problema que
V. Exa. focaliza, está, de fato, séria-
mente comprometida com a Lei refe-
rente ao Fundo de Garantia de Tempo
de Serviço. Cumpre-nos pôr em re-
lêvo o perigo que ela traz para a pró-
pria produtividade nacional, eis que
terminaram as hipóteses de justa
causa para a despedida, igualizando
bons e maus operários, com uma total
insegurança do direito de trabalhar,
que é um direito fundamental da pes-
soa humana,

O SR. MILTON REIS -- Agradeço
o aparte de V. Exo, principalmente o
seu final, quando V. Ex* diz que o di-

"reito de trabalhar é fundamental A
pessoa humana. V. Exa me recorda
o grande Vieira, quando dizia que o
homem nasceu para trabalhar, assim
como o pássaro nasceu para voar.

Sr. Presidente, Oliveira Viana sen-
tiu o que sentiria Alberto Pasqualini,
que extraiu a sua base doutrinária não
apenas dos ensinamentos de Harold
Laski. e dos mestres inglêses do tra-
balhismo, mas da realidade que a ex-
periência brasileira, despois de tantos
anos de prática da legislação traba-
lhista de Vargas, lhe oferecia aos
olhos e ao profundo senso de análise
que tanto possuia. Pasqualini, ao de-
monstrar a superioridade do traba-
lhismo sôbre o comunismo, lembrava
que no regime capitalista há três fi-
guras: o patrão, o trabalhador e o
Estado. E no regime comunista existe,
apenas, o empregado e o Estado, ca-
bendo a êste, no entanto, decidir por
ambos e impor condições. No regime
trabalhista, ou capitalista-trabalhista,
o Estado entra como mediador, incli-
nandose para proteger o trabalho,

 

porque êle foi criado para realizar essa
proteção, naturalmente que dentro do
equilíbrio e da harmonia social e hu-
mana. Combatendo o capitalismo
egoista, Alberto Pasqualini aspirava a
contribuir para a formação de umas
mentalidade nova entre os capitalis-
tas, o que se chamaria uma mentalis
dade progressista e solidária. Dai éle
identificar o monopólio como cami-
nho inevitável do capitalismo egoista,
que ainda denominava de capitalismo
inexorável e sem entranhas. Pasqua-
lini, em seu pensamento político-so-
cial, partia da idéia de que tóda forma
de produção visa a satisfazer neces-
sidades humanas e que, em consegiiên-
cia, deve existir um nexo de solidarie-
dade entre essas necessidades, ou seja,
entre os que contêm ou coordenam os
meios de produção e os trabalhadores
que acionam êsses meios. E mostrava
a necessidade de um sistema de coo
peração social, em que coordenadores
dos meios de produção reconheçam a
contribuição prestada pelos trabalha-
dores, concedendo-lhes o que lhes é
devido, em têrmos de participação efe-
tiva nos resultados e frutos da riqueza
por éles produzida, materialmente
produzida. O teórico do nosso traba-

 

lhismo procurava definir o que êle
chamava de "contribuiçõ:s sociais a
não fiscais". Ele queria que fôsse ti-
rado um pouco dos poucos que têm
muito, para financiar a solução de
problemas da grande maioria que
nada tem. No capitulo "Trabalhismo
e Solidarismo" das suas "Bases e Su-
gestões para uma Política Social",
Pasqualini se referia à sua experiên-
cia como Secretário do Interior do
seu Estado, o Rio Grande do Sul. Ele
propôs a criação do adicional de um
décimo por cento ao impôsto de ven-
das e consignações, para ser o produto
da receita aplicado em obras e ser-
viços sociais. E completava textual-
mente: "Essa pequena taxa, indivi-
dualmente insensível, pois todos a pa-
gavam, sem se dar conta disso, rende,
hoje, anualmente, mais de vinte mi-
lhões de cruzeiros". O cálculo por êle
feito correspondia àqueles dias, não
estando aqui senão como exemplo de
valor histórico. Em outro trecho dessa
notável obra que hoje reco'he os seus
ensinamentos e as suas reflexões só-
bre o problema sempre agudo e apai-
xonante da justiça social, o doutrina
dor "do trabalhismo brasileiro dizia
que numa sociedade onde não existe
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Ltam, tão duramente, suas vidas ho anterior. Com referência à abolição, lnes as e sacrificadas por tantos ou- justamente pretendida pelos traba-tros fatôres negativos como o da in- lhadores, das exigências de caráterflação e o da sua perda da .tberda- policial para o exercício da atuaçãode associativa. A êsses espíritos que

"

sindical, anunciou o Ministro 09 Tra-mal se apercebem da marcha da His- balho que os estudos, a êsse respeito,tória, que contra a vontade dêles se acham bem adiantados,continua caminhando firme para a as . ifrente, eu lembraria a advertência de E' necessária a volta à vida sindl-Pitrim

-

Sorokin, sociólogo de fama cal, à liberdade necessária é que osmundial e que melhor que êsses egres- trabalhadores, nos seus organismos desos do obscurantismo social cunhece classe, voltem a se organizar, a dis-os motivamentos da história. Diz so- Cutir os seus problemas e à3sun. osf que "o amor atrai amor, e ódio Específicos, a eleger os seus dirigen-gera ódio". Afirmou Vargas, na sua tes, para que. utilizando os me.os le-carta-testamento, "que ódio gera ódio Sais e pacíficos, possam atuar juntoe que sômente o amor constrói para 20 Govêrno, no sentido de reabrir o* a eternidade", Insistindo em Sorokin debate sádio em tôrno de suas rei-e em Vargas, lembraríamos a êsses Vindicações, de suas necessidades, (an-destruidores da civilização cristã, que 10 aquelas que o Govêrno pode solu-às vêzes, com fregiiência, falam em cionar dlqetqmence através de seusseu nome, que a reação amistosa ao Serviços Públicos, quanto as que po-contato amigável é pelo menos tão dem ser encaminhadas, tendo o Mi-certa como a de uma reação hostil a nistério competente como mediadoruma provocação hostil. Nós, os que entre a massa operária e a classe em-lutamos pelo equilíbrio social, somos

_

P'esarial e patronal.contra os deflagradores de hostilida- ides, "02 geradorges do ódio, porque A massa trabalhadora brasileira nacomo na lição de João XXIII e ago. Sua esmagadora maioria, nada tem£ 1 de subversi tá espiritual-
ra de SS. o Papa Paulo VI, a socie- e subversiva, porque está espiritualdade não pode se desumanizar na iMôNnte vinculada às lições de convívio"crueldade de uns indivíduos contra recebidas do saudoso Presidente Var -outros, de uma classe contra outra, Que lhes abriu o caminho da1 s 1 conquis*a pacífica dos seus Aireitos,âºãugâãgsãâªââvªrá o homem senão 72 solução harmoniosa dos seus pro-blemas, do encaminhamento amisto-so e legal de suas reivindicações NãoA PROMESSA DE REABERTURA se deixem contaminar os membros doDO DIÁLOGO Govêrno - se na verdade leseiam aÉ

$ reabertura do diálogo com us trata-* Não poderiamos deixar de honesta- lhadores - pelas cavilações que bemmente registrar as primeiras promes- denunciam o complexo de desas do atual Govêrno no sentido da seus forjadores, que sempre encon-reabertura do diálogo interrompido tram na acusação e na difamação ati-entre os podêres Públicos e a inassa  radas à classe dos que produzem ri-. trabalhadora de nossa pátria. Esses

_

quezas o meio mais fácil de se escusa-primeiros pronunciamentos foram fei- rem ao cumprimento do dever de fus-tos. inicialmente, em declarações pres- tiça a que se negam. Não posendotadas à imprensa escrita e falada do usurpar direitos sem uma ExDlicação,país. por um dos membros do ovêr- sem justificação, arranjam artificial-no Federal, o Sr. Jarbas Passarinho, mente a explicação e a JustificaçãoMinistro do Trabalho, que, ainda on- que melhor se ajustem às suas cons-tem, anunciou, em nome do Presi- ciência ensombradas e fechadas aoden'e - Costa e Silva, ao lêr a sua amor cristão, ao reconhecimento daMensagem no Salão 1o de Maio, do verdade. Então generalizam, subver-

  

i Sindicato dos Portuários, em Santos, tem a realidade, éles, sim, os ilbver-$ que serão atendidas pelo  Govêrno sivos mais recalcitrantes, pois s1lteram *duas das reivindicações dos: trábalha- a verdade dos fatos. para criarem o adores: o monopólio estatal dos segu- pretexto de que p am para esca- ªsros dos acidentes do trabalho e o par à responsabilidade, [ncrimiram é &
reajustamento salarial, que, Aa parrir os trabalhadores de idéias que Elos 4de julho próximo, terá por bas3 va- não têm, de propósitos que jamais ATa todos os acórdos salariais o índice alimentaram, de uma cumplicidade !efetivo da inflação e não a porcen- que éles não cometem, vendo em Étagem fictícia como vem cada operário um revoltado, um ré.desde os primeiros dias do govêrno probo social, que deva ser temido ou
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$e Artur da Costa e silva foi cartiho- (9a proseritos. E as i tações dest $

recebiio pelo povo e CONT sao aquelas contidas e expie sas no

meªn” ess aaoo qs Al &“: "de ter ati—.fiaarle políticáa ousna

! noºãfzesmo. entretanto, não acorreu | esta é 1102 como uma ação ca pa

gom o Professor Gama é SUva, titu-] tomo tmma ação do lílâxvªfiyo na pre

jar da Pasta da Justiçã. S. Xa. mª pagação de idéias, Não tendo : tido

infeliz, descortes, na declaração out | partidário ”fiflxºreijlºlªl-Ã, “l'—;_— RH] (;)—=S

prestou à imprensa, segundo a aus) e | UDSCI poltanto na too "fim”,-a..;

ex-Prosidente

-

Juscelmo eubliscser, | 35. Ministo da Justica, dua foi med

-| fá contasse com osem atual com- | 7! nodo, untea tento,dava

|

"

mortamento de cassado, podtria SH 1.5 “SQLºº'-'A'???»395132,““
' dive

ontinado.

4

" f n [deter so no c ,duo
e

- pista declaração, Sr. Présidente, 10! eMnat: R Mt AO 2a

$noportuna por duas rezdes: primei- Ev—9.<ex>w,)xv.-1111-..s Ez;ais, é O Easi ”:“;
2

Yo, porque feita em Minas, no mo- to devem a '?ffi'lª'º_,?Í"“Í,ifªºªf.“ e É

mento em que 'a Govérno o qual 9. LS - Inaugiurou t.»; pa noa,

Tera, é parto era recebido com Ma" [auando|Governador, (ol

nifestações de júbilo e alegria DO! rogo [mio encraia -- pªisªnª. E«wifi
2

o povo do meu Estado: segundo Rá [desse k qil'º'ffªfmºlíº E:,"ú—Íºlx'f-i
2

que distinguir entre atividade políti- ; 3a Fui—0.5; ponta a ªnªl?." Inclusive |
à

ca e direitos políticos., O ex-pyesi [nos outros do Sul de Q.1.,Iqs,.'q.?xc 11-3

dente, na verdade, teve o seu mands “31331110; tódas as nossas ligações E')?“ M

*o cassado, tevê os seus aireitas pou- | ão Paulo. porquanto nos encontra-

ticos suspénms, de acórdão com . 9 Ato | VSMOS apartados Ge Belo _hcrmnrge,

Institucional no 1. jentretanto, ”Xªngªi: Sim;“: qo pªrªnª;! Sen (733333 31,33;

v *
3! & - Ex [M€ © nails almaue

samos ruata _çqçãtitQ0101FPX % la Capital do nosso Estado. No setor

a Ó.; enercético, inaugurou éle em Minas

" "[I'Y múmeras barragens, A de Pai J02-

W % quim, Gafanhoio, Itutinga e tanias

! Bi: Toutros, ODespertou Minas pára, o de-

1/9 É Be J senvolvimento; Na República.! ai €1

, A 3 K é 140, no energéiico: Três Marias

'C'-LU $ , Ub) Ié a Furnas principalmente; se.não 16s-

£ / UÚJ " Prem elas, a indústria de São Paulo e

QV o

d

da oe eo * da do Rio já teriam entrado em co-

7 É Deia oa ilapso. Ai está a Belém-Brasília, aí es-

É 4 5 M tão as grandes - rodovias, ai Está a |

i £, É £
construção do parque automobilístico, |

É / k
aí estáa Maritha Mercante e, tinal-=|

aÃ F [ mente, aqui está a bela Capital, tê-.

A a V s ! presenta, sem dúvida, a famosa mar-

 

 

    

 

ria deixar de trazer aqui o meu pro-.

testo à deciaração do Sr. Ministro da

Justica sôbre confinamento ou sôbre

| $ v, v tha para o oeste.

, Ci far) | 1080 " Por tôdas estas razões, não pode-,

 

* Beta estranha figura, tous seria 0 ES-

' É “atum dos Cassados. e que não tem

arida em régime constitucional,

nto é principio geral do Direi-

ênte, aue quando ceixa,

r, um estado de #Keeção to-,

 

  
  

 

exide
jos os atos que néleé surgirem cessam

 
oe seus efritos. Mas, como a atual,

Constituição abrigou os Efeitos dos.!

quatro Atos Institucionais, bem tomo!

ns dos Complementares, os seus efei- |

tos estão nela contidos e ressuarda-

porém, nas suas limitações !gon- |

mbhstaneiadas a parte transitória, no !*

ártigo 173, $ .2o assim como no arm—'

so 144 da Constituílcão, no seu % 2a. ª

1

     

 

-

  

| aí a questão, eis aqui a fiossa. ad-

= vertência, (Muita bem.) 2

   palseiMie
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CONGRESSISTAAAoA (CE/ fa. ZP! 102):
PROJETO No | - Cavara | |El Ros e SENA
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0 SR. MLTONREIS: oria

(Comunicação, - Sr, Presidente,
os dais partidos atuais, oriundos de
"decreto presidencial, nasceram de ci-
ma para baixo, sem raisêés no povo,
#nltetanto, os dirigêntes da ARENA
'e a maioria dos seus integrantes ina .
Sistem na consolidação dessas: agre-

partidárias. brt
; A imprensa tem veículado noticias
Ésegundo as quais o Governo enviará
« esta Casa um antenrojoto, visando

sublegendas e vinculação de vo-
to,0, qe vem demonstrar que reai-
mente Os partidos atuais são irreais,
!! A sublesenda nada nmuis é que um,
MAiSG partido, e a vinculução de voto.
uma odiosa restriçãoimposta su elei-
tor- brasileiro. Se se pretenas con-

' os partidos, não é possivel
"enviar a esta Casa projeto tão odio-
(Bo, criando novos e falsos Partidos,
dentro do Partido. E' muito melhor
"para o regime democrático que o Go-.
ivêrno permita, através da Lei Orgà-
nica dos Partidos organizar e cons-

novas e verdadeiras - agremia-;
ições : político-partidárias. "
-. Tanto assim pensamos, que estamos
coligindo assinaturas, juntamente
om a Deputada Ivete Vargas, no
isentido de criarmos o Bloco Pária-
.mentar Trabalhisva, quê já corta com
Quarenta e três signatários, número
[regimental necessario para sua cons-
itituição. Entretanto, por uma ques-
Aão de coerência, ainda não o apre-.
sentamos, porque estamos imaginan-
do que o Governo pode rever a sua
"posição -e não enviar o projeto do
Sublsgenda e vinculação de "votos. Se mersulharmos na 1Se o Govêrno, Dorém, assim agir, va-

|

-. veremos que en
mos tentar partir para o terceiro de regime, ocom:
Partido, criando primeira o Bloco 1
Parlamentar Trabalhista, para que do blica, em 1889, já
Seu germe possa nascer "um nóvo L Campos Sales, cinco ar ÍPartido, principalmente uma â37€-

|

fanrava-se o regime é'miação que seja, trabalhista e que Brasil, a despeito de tão profunda miº-f"atenda aos reclamos dos irabalhado- oriundas da pró mºgi-1. Fes brasileiros. . | ...

_

a bficação da forma de GevéêrnoDesta maneira, fazemos daqui apê- Não é possível que 4 :Mô ao Sr. Presidente da República, ao ejeminente Lider no Senado Federal,

|

oir. ainda mais, a vc!Daniel Krieger, bem como ao Lider brasileiro.
&Ernani Sátyro, para que r'examinem Dai o apélo que ora
Éiãªªlã gãºàeto gtª sublegenda e de vin- ! iminentes Iáderes Danié

de votos. - i Sátyro, paraÉ No dia em que se vai comemorar O com interêsse e com vontade iPrimeiro aniversário de Canêmo, é vir aos melhores princípios demecrá-|"depois de quatro anos de Revolução, "ricos e ao povo brasileiro. e, em úl-!lª'-ag invés delsâ pretender a restauras ma análise ao próprio Go“-(grua aue[CRO e consolidação do regine demo- ras duas Casas do Congresso[Erático, pleiteia-se ainda a jugulação 321313»? e? ;Ãtepr jeto rsicrente &adãº)ivºntade do povo, através de pro-. sublegenda, bem como à vinulação deposições, comoesta que está para vil, vote que vai representar se aprova-odiosa na sua raiz, %diosa euª. tôda EW E?) ºf; ÉíâgÍ-fnmesz da cpição brás,i inê | 4 i selar Pisua compleição. . | "sileira, desejado pelo Covôirmo e ho-,! E necessário que o eleito» brasilci-| mologado pela maioria dos seus. rê-
;ro possa ser chamado às urnas nova- ,pneãénmntes no Parlamento brasilei-

para manifestar sua vontade.

|

"10, (Muito bem.) é 3
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- (Comunicação - Sem revisão do oras
dor) -- Sr. President», o problema da
censura aos espetáculos

|

públicos tem
causado polêmicas e divergências no selo
Ido próprio Govêrno, porquanto o Sez
phor Ministro da Justiça proclama, atras
vês da imprensa, que vai abolir

-

êsse
, [instituto, enquantoo Chefe de Polícia,

I menos liberal que o seu superior
Íquice, esloca-se ja favor dela, censura,

 



 

sé ver o filne ou de 'assistir à

E os artistas da melhor expressão

 

ªclmn-se acampados na Cinelândia, em
Mirtude' da posição que adotou o Chefe
é Polícia, proibindo a embuo de "al-

gumas peças.

Ofereci à Casa um projeto com a se-

guinte justificação:

O projeto de lei qee estamos ofereceu-

do ao alto exame do Congresso Nagio-
bal, visa a situar e rêsolwêr. o debatido
é apaixonante problema da censura aos
espétáculospu'muoº dentro de critérios |

 

 

C AQUARIO Bationidsos e de-
iocráticos. O asmmn encontra-se na
Ordem do dia e tem sido alvo do mais
vivo interêsse. dag.mnde imprensa do
país, a falada e a escrita. Está, pois,

muito presente à opinião pública, que o
Bcompanha profundamente interessada.

também dividida entre as várias opiniões

que se formam em tôrno 'dêle, às vêzes

gangenciando a radicalização. Uns o

empurram demais para a frente, outros

& puxam muito para trás, aqueles im-

conceitos avançados e fevo-

Je rários da vida e da arte, êstes de-

Zendendo seus sentimentos tradicionalis-

$as, seus. conceitos estratificados da mo-

ralidade antiga, e não há dúvida que

êsses antagonismos não poderão trazer

B desejada união. Há, ainda, os que, na

E------nparente defesa da moralidade, nada

 

   

 

 

seus

 

em contra a expansão

seus anseios de li-

 

 

 

   

berdude de afirmação, na luta pela
pri E' quando, no

oralidade, ar-
se, utxlksknuo a censura sob a sua

única forma legal, que é a que incide
sob as expressões de arte representadas
em cena, para atingir valores culturais
Quena sua livre expansão, (representam
'a mais .cíuh'l.“ manifestação da vida de-

mocrática de um povo ou de uma cul-
tura. Referimo-nos, é claro, à liberdade

de peusar e criar, de criar livremente,

| sem o condicionamento de zonas proibi-

: (das ou vedadas à imaginação e à inte-
ligência do artista. Não desconhecemos
gue mesmo nas democracias - e prefe-

Imos citar o exemplo das democracias

e- ainda sobrexiste bastante o paradoxo |'
que é a insistência de certos preconcei-

pseudo-moralisantes, que, no campo
da arte representada, como 6 cinema e
o teatro, não deixam de promover a as-

fixia do pensamento e da liberdade cria-
dora. Esse paradoxo é notado, principal-

mente, em democracias" estratificadas,

coma os Estados Unidos e a Inglaterra,

onde também existe conflito com a cem-
sura,nos têrmos de intolerância e puri-
tanismo, Esse tipo de. censura, anacrô-
niço, sem dúvida, não cncontra'máis
!identidade moral senão nos velhos gru-
pos isolados e puritanos, ;dissociados da
realidade .moderna, €

 

    

 

  
tos

  

1
à   

Como seria mw..uvcl o choque eatre
Conceitos superados da vida e da moral
e tonceitos novos, produtos de impactos
psicológicos e emocionais sofridos pelas
novas gerações, é natural que êsse cho-
que se fizesse sentir, principalmente, nas
manifestações de am. que, na verdade,
procuram exprimí-lo, traduzi-lo em suas
formas estéticas não só revolucionárias,
como rebcladas. Não estamos, pois, di-
ante de um fenômeno brasileiro, mas
universal. Do ponto de. vista político,
# plea e quase agressiva liberdade no
Aeatro e no/ cinema, nos Estados. Unidos
e na Inglaterra; do ângulo da morali-
dade, á censura nesses dois paises já não
se processa coma mesma amplitude de
sonceitos . Na Inglaterra, são arraigados
.;"xu 208 critérios de censura, que "vêm
de lei promulgada em 1739, executada
ainda à base.de tradição, pelo:nm,-mn-

 

  
 

     
  

 

 

nais pretendem que encontrar um escudo,
em que se ampa
da datclxgcuua, nos

Julos, anunciada pelo Ministro da Jus-

   

 

0
res

.a

ado "e % e a

sável pelo cerimonial da Côrte, contra] Oferecendo à Câmara, para

cujo veredito não cabe recurso. Os au- | decisão, êste projeto, desejo

tores modernos e verbalmente contun- | que êle se fund

Cxamé e
jazer sentir)
Objetivos

  

iundou e
dentes ainda são vedados naquele culto ! teóricos ao mesmo
país, com a mesma sisudez de velhas ci-! problema da seguras
vilizações ultramontanas. Esse tipo de fra, e o da soma de tc
censura, i'lcomp'itivd com a Inglaterra representada |
atual, onde uma subversão nos costumes | dois, primeiros.

e na filosofia de vida se processa incon- 10150.» e im
trolàvelmente, não: poderia sobreviver. [lt
Assim *É que um membro trabalhista do
Parlamento, George Strauss, tomou a |
iniciativa de ova lei sóbre |
ucnmra no teatro, ainda em tramitação,

| aa ss o e 4I L

bem).

A: umatá dos ECom é sale un dos |. [ f
pontos básicos é retirar ao julgamento
unipessoal do Chefe do Cerimonial da
Côrte, o poder total de censura aos es-
petáculos. Na Suécia, citando outro
exemplo, o de um país onde a liberdade
de sentir e agir, no amor, como na vida,
nã Vida como na arte, chegou aos mais ----&-----|
largos limites -- se é que os há, naquele!
País -- corre também, em seu Parla-;
mento, uma proposta de nova legislação,
sôbre censura, também alí entregue a um
órgão estatal, subordinado ao Parla-*
mento. Vemos, assim, que em duas de-
mócracias altamente dopuradas, êsse.
complexo problema está sendo objeto de
um tratamento espécial do Parlamento,
sem a interferência do Poder Executivo,
Explica-se: sendo o Parlamento a soma
das ópiniões e das tendências nacionais,
nenhum poder mais indicado que éle
para exprimir essas tendências e essas
opiniões, notadamente num assunto em
que está em jôgo o problema da liber-
dade de pensamento. Vimos, há pouco,

no curso da votação da nóva Constitui.
ção, o zélo we muitos congressistas na
defesa das" prerrogativas e dos direitos
individuais, tentando reproduzir, na par-
te dos princípios, a Carta democrática de
1946. Por que ficaria o Congresso dé
braços cruzados, esperando propostas do
Poder Executivo, que internamente não *
está se entendendo muito em têrno do
assunto, diante dêste problema especifi
co do capitolo constitucional referente
às garantias individuais? Estou certo de
que meus pares não ficarão indiferentes
a êste aspecto do probelma -- seja o de
caber principalmente a nós, parlamenta-
res, sem distinção de partidos e de ten-
dências filosóficas é religiosas, gneontrar

a melhor fórmula para a solução defini-
tiva dêste problema que divide o govêr-
no, pois temos conhecimento diàriamente,
através da imprensa do desenvolvimento
em tôroo dele, na área administrativa de
sua jurisdição, o Ministério da Justiça.
O titular da Pasta diz uma coisa e o
Chefe de Polícia declara outra completa-

mente divergente, numa polêmica indireta
que bem indica os rumos pouco nítidos
que serão segmdos pd proposta da nova

legislação sôbre a censura aos espetá-

     

     

 

   

  

CIO

Foi

ao mai

que puJrá ser
   

quilíbrio, de co
ém

ec
sem deixar d
bi

-st
uáb

-r

  

H
3 3

O

 9
"
g

>
+ €

“
“
“
”
,

O

3

Asc.
mk

-e ;

*

7 b

9
O
u

O
c
t
i
O

t

t
o
es
t % r Li

éta
,
F
a
s
o

%

 

o
|

$
o
u

o
x
o
m
n
u

d

n
o
q
a
o
0
s
9
a
o
q
a
f
o
a
g

 

    

 

 

s
o
p
r
a
m

co
ce
ra
s

ed
t
m
e

m
o
m
o

m
e
t
e
m
o
m
m
a
o

ue
C

O
%

N
N

S
S

V

tica. O Ministro proclama a abolição

da censura prévia, sem mesmo assistir

ao seu filme e a peça a serem liberados;

e o chefe da polícia, 10os otimista e

menos liberal que seu superior, proibe

o filme ou a peça antes ver a um ou

Outro. Tudo isto é estranho, pouco ra-

zoável, não levando a nenhuma solução

justa ou acertada, «Diante dessa diver-

gência entre os responsáveis pela apli-

cação da cc asura prum aos espetáculos,
o Congresso deve oferecer A sua fór-
mula, e deve mesmo torná-la efetiva, pois
iá antevemos a posição a ser tomada 17310
Conselho de Segurança Nacional em re»
lação à nova legislação .no.x.an.xda
pelo Ministra da Justiça, não a técnicos,
porém a interessados diretos na ação da
censura , Poderíamos prever -a i
do Conselho de Segurança contra o mi-|
litar que o representa no Govêrno, seja

% na.Chefia de Policia?
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dr (Cwnunicdção _ Seg revisão do, >.orador) . Sr,P lente,, desde on-tem _dá—nosi-aªhonmàdej; à visita oPresidente Eduardo Frel Montalva, daRepública do Chile. S.xo, antes dede is, toi Sena-P Obras Pú-io às Nações!participado de fôdaá &'vida política, à partir de 1941, naquele" ..País andino. " (ato te o ia

oN

o

e '| 8. Eva. Jova a "efeito, na sua obra .. [Rdministrative, duas reformas funda-!| mentais emseu País; à educacional e,& habitacional.Noventa e oito por]cento das crianças em idade escolarnOgrandePaís andino frequentam|| aulas e o Índico def_alfabetizadqs no)Chile é o maior da América do sm,- .O Presiden "Ghilêleva a efeito] .-entação de uma ,| 1 00 socialismo e afas.tada Apitalismo, "Revolução com |[liberdade"é o slogan Que bem traduz!& filosofiade Govémo do Presidents |féi, ie o na ap aa e|. Vários oradores jásaudarim o polí-|tico, o professor, o polemista, o con-!ferencistaeo estadista. Gaevêrino ePovo brasileiros o recebem de braços«Abertos e com efusão. E nós, da Opo-prine palmente, assim o recshe-mos. porque S. Exo tem Na sua equipe-de Govêmbiváríos-ex-colegas nossos; |, OS. EX-Deputados Paulo de Tarso, Al-[mino Afonso,Plínio Arruda Sampaio,[bem comoo Pro ;PauloPreire. S, pxa| soube Compreendero valor daqueles
,como também daquele

seimportando com 5é»s dizia o Govêrno!

 

 

Por tódas estasvazões, Palos méritospessoais do E:;esídénte Frei,

) Porque tem os Andes "à frente, nas| Que a nós está Espiritualimênte ligado| há muitosanos, nós,os representantes |do Blªasílgpxªincípalmente dà Oposição|"brasileira,: Queremos também, nesta!Oportunidade, eu intermédio, ex- $pressar aS. Exa. bem"Câmo ao povo !, . | Chileno, os votos para queR$ te EduardoFrei continho $% magaf[fica obraanehá de Tazér do Cliile> tempo, um, dos Países máis |,e Yósperos do mundo,i(Mutio. só Al ERRO LO, Sua
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2 - DECLARAÇÓES A IMPRENSA

2,1.

2,2

2.3

2.4

2,59

2,6

2,1

Tribuna da Imprensa, 21 MAR 67, "Frente Ampla divul

sa hojs ..."

O Jornal, 09 MAI 67, "Milton Reis diz que a revisão

dos cassados vem por aí..."

Tribuna da Imprensa, 23 AGO 67, "Milton vê desgaste

de GAMA E SILVA";

O Globo, 27 NOV 67, "Fórmula oposicionista tormmaria

direta a eleição";

O Globo, 08 FEV 68, "O MDB aceita pacificação prece

dida de anistia";

O Jornal, 28 JUL 68, "Sequência política";

Estado de Minas Gerais, NOV 68, "Processo de Cassa-

ção é irreversível".

 



 

-eee RTona da 20 do têr-ªªa 3,
(21.03.67) PR: ti       

 

  "" Oprograma-manmilesto da
Prente Ampla Ceverá ser di-.

l oWulgado ainda hoje. segundo
' informaram à TRIBUNA ar-
! tHeu'odores do movimento em

" favor da união de! qposições,
| que já consideram
dig fase de consuito As diversas7 aress Integradas no movimen-
/ t0 em favor da recemocratiza-
| cão do Pais,
E. 3 deputado Milton Reis
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É anisnp geral elaboração de
RA E tima democrátics"SE t areserve o espírito fede- "-...

1fàuv . harmonias , indepen- R a M
Glrui, entre os Pocdéres plu-   

 

raiaade . voto dire-
| to pc sp nresiaêrneial, Pa-... _.

i lítice . externa independente, deremir aa
& . polírics  ecenômics. financeira:""" É S

voltada para c mercado inter-
no, educacão humanista e re-
forma das estruturas sociais

    

     

 

  

 

  

   

 

   

1 COMANDO ". é 3
  v N .

'Aiuda hoje o cerputado Ro-,

nato Archor. gue representa e

sk. Juscelino KubiischeE nos:

"|. entendimentos magará para

"" Bão Paulo, a (im de manter

* entendimentos com as de-

estudantis com vistas

,: (à formação de um Comanda V

3). Nacional da Prez.

7 te Ampla. Desenvolverá. Alix"

"aa, contatos visando, A

Ss « W Ca ni io, Nã
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Eber l eia si dopamina a o lah

B

R O. deputado Milton Reis, vice-líder

"do MDB na aiirinou que a

, "Brente Mineira" do governador Isráel

| Pinheiro começará a produzir suas me-

consequências no decurso da se-

"mansa, através da reforma do Secretaria-

! tirá a participação dos oposicionistas no,
. Govêrno do Estado. -

Segundo o sr. Mílton Reis, o gover-

" sistências e obstáculos que se antepu-

- nham à integração das fórças políticas

! paz de se projetar, no plano nacional,

vês da ação panamentar

Dºbl'sz'DIMLN'TO

Para o deputado M'lton Reis, a Opo-

/ sição concordou em integrar a Frente.

fi Mineira por localizar na aglutinação de

ªórças políticas ocaminho ideal do reên-

 

"TRIBUNA DA IMPRENSA!

L
mama se sto19"

msm. Frame Mineirara sal

" ado, "em nível ministerial", o que permi- :

| mador minciro conseguiu superar as ro-.

| regionais, promovendo um trabalho "ca- .

| em defesa dos interêsses de Minas, atra- |

3% »ihrv. WB e £ h see e ÉEdel oo oapto tails ca agi /s Nas d t) Pr dd um.
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contro do Brasil coma deimócracia., ará*

xés da reafirmação do poder civil.

+
sição está interessada, antes do irão, ema
criar as bases da v C

persas correntes políticas, coutrilbuln

" assim para a cos
[ itituições é para a sua

Segundo o vibe-1.3.2 do 1103, a Ono*
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U FACILIDADE

| Ragiv o actuam-; Milton Ata

| ter encoirune grande facilidade em ais=

tonizar seus pontos de vist an os |

mentados pelo guVema—Jo E 1
ro,. abrindo, assim, e cami
composiçªo da Frente.

 

-- O diálogo não foi di

o parlamentar -- (

uma identificação, rêsultar

ração do MDB ao sr. Is

rante a campanha l'c,?,'xí_...y.;

que o levou ao Gavêrna.
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$a opio cosa mtaroça (05 e qoAuf. PST ag Alo io

Es) .. -- Milton Reis dizque
a || -

revisão dos cassados
'

$
;Vªêm por aí e acha bom

4

.

ados
i

 

$ V a ' H

* ©/2o secretário da QC#âimara, Reis apoia é proposta do *8- -
bs

"gr, Milton Reis chexou. on- nádor Mário Martins, segun- ""

E tem ão io de Belo Horizen-

'

do a qual se solicita a
205 a

fi te, vivamente impressionado cipação da convenção nacia» 4: -i --- pla, dos

"com os pronunciamentos dos

:

nai partidário do mês de ju- o. e A

ex-ministros da Justiça «io uno para o segundo semestre .

Govêrno passado, senadores de maio, sustentando que x , 3

Mem de Só e Mílton Cam- / vúpula do MDB poderá Ser -

pos, os quais se declararam, | alterada em bencfício da uni- 'É | 3

" recentemente, favoráveis à 1e- dade dessa organização polí- . 1 m

" visão dos processos de cida- ' tica, e ! 4

dãos atingidos - cassação de
t (:; ! e * f !

mandatos ou suspensão de di- O ©posicionis- ' a (

reitos políticos ... pelos AOS , ta adverte o MDB para os pe-, ---
7 

 

 

   

Institucionsis e pelo Comsu-

-

1igos representados por qual-; _ _ 1 -

' " do Supremo da Revolução. quer tentativa de desenvolver—í $
ª

O parlamentar oposicionista" 5a uma linha radical, preconi-|,;.
A

f Ene Pas crê estar sendo construído um vando que o partido procure,, ª A 4

a quadro político plenamente traçar uma linha de compor-i f & *

|!
favorável à revisão das san" tamento firme, coerente, mas; - K

[$b 3 i d incio? sees revolucionárias, tradu- . serene, de anordq com o'segl A

A i toc | 2ldo por pronunciamento de _ objetivo de lutar pela revisao] 5

po é ""! 4 figuras exponenciais do Par- da legislação revolucionaraª &
a

& 2 Y . ! lamento Brasileiro,. «A fevis o

REG, s. + 2 ©]

'

! são vem por at» -- frisou o ar. TRENTE $% if . - :,

« e * ! Milton Reis, explicando que ' * % & -

13 A R vi a oposição'd'eve continuar gua. O sr. Milton Reis está es-; . - & *

Es. - ' duta pela concessão do un. tusiasmado com es mediães >!
ª

2 já .! tia ampla a todos os que 10- u? ncregas já adotªdºs pªura & o, e

2 ram atingidos pelos chama- concretização da frente ml-|, E I J

i 15, ' dos instrumentos révolucionã- neira, imaginada pelos sra.,7. se 1

A7, É
! (Israel Pinheiro, considerando,. !

$ 7a

1 é 1a ola , É. MPa ! plenamente satisfatórias 2s

X - 0/0!

-

GONVENÇÃO indicações para o secretaris| !!
3

N k ao, Ontem mesmo, o i (AER - |

*A 7. - tr. integrante do grápo iõae- nador mineiro ailmoçou com * ! ! 1

e aa ,

É

zado do MDB, o ar. Milto cont. na 6a pág. do 2a Cad)).
w

1 | 1 a Dura Ary y 1

s - o MILTON RMS DIZ QUE A...

é - f to (CONCLUSÃO) B indicado pelo partido de po-

. | -

*

kV g bancada federal, lendo

-

sição. deverá ser mantida, co- * -

j s |

"

examinado nomes para precii- gitando-se para essa posição ' é é

Hina ,

-

|

-

enimento des três últimas se

-

um político indicado pelos . 1

o

oia

[es E / S Q.. - tl eretarias - Viação, Agricul-»

-

trabalhistas. provávelmente

R7; ia £ - é |

.

tura, é de Governo, que com-

-

permaneça o atual titular. 7 t

Reis / E © 1" pletam a retorma do primei- " «

f f é - , ro escalão administrativo. IMPOSSIBILIDADE

"33 O sr. Milton Reis revelou a *
$

£ '

|

"que a secretama de Agricul- O secretário geral do MDB,

£
| tura, exercida atualmente pe-! 37. Martins Rodrigues disse,

- 15 Jg ' sr. José Lima Barcelos ontem em prasília, ser impos- k

85
i no aa

E

Riooa ' ,

-

sível e antecipeção de con- !

É
* Q AE ar . venção partidária pretendica é fo

Ao po.. e é ! £ ©. 44 © 7 . pero senador Mário Martins, !

A ta oe pet aaa doa Aeon lado - , ] por falta de condições mate- K 8 a

' 4 i % rjais, Explicou que não há: !

ia condições de promover-se » 8 pc

Dir es convocação de todos os dire- 3 t .*

t + e Ala PRM ae o., tórios .regionais e a conse- |

fg ado da 3 . | " quente indicação de SCus A

Pat nte va pia | membros para encontro. não

2 Naa en enio d S | ciona,l, ainda este mês,

"! é "b ind Rol v at.

-

O parlamentar oposíciônis-

2 Naa ea 1 " |" tas lembrou, ainda, que, como

1 192 | "" ,convenção se reunirá para

IA sho" aprovar os Estatutos e o pru-

3
grama partidário, não tem " +

1 ip o A Ce as | poderes ,para modificar a

4 % AAS " atual direção do MDB. Por

* PMMA, "' eutro lado, o senador Josa- - [W

3 - vampeta e ste , phat Marinho reafirmou o seu 1

No tide se Na

a
o

a * propósito de defender, na

- f As | teunião da Comissão Direto- .

$ aol pera

q

Loma ! ta Nacionel de amanhi, para

! He ep aa Um o partido de oposição uma 11- Vora

R rt ! C R$ : ' s nha rígida com relação ao ,

0a 3 EA 4 B govêrno, acreditando que, sô-

1;

2
8

: « 7 i d 2 mente, com uma definição Mi-

gorosa poderá o MDB unidficar

as duas diversas correntes, . «
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"O deputado Mílton aca
:CJME'J.

#1

(]

do MDB- afir-
: mou que a

Gi pelos atos institucioraiº Hogtá mais ;)*/>...—
! do que se possa pensar". destacando a im-

das posições, assumidas, cstensiva-
” mente. nelos. ex-ministros da Castelo 3.3?-
) co eenadore: Mílton Campos e Mem de Sá.,
Clªir?2a Çºscret«.n*eme mªo ºer'rdOª Fílinto
': h )!.1 * S -  

i "'-tramam autumn"ô & Milt/Cm Hois
jpaue ao, MDB a manutenção de uma

dé deªldade aos princípios que tra-
i.gou mitneo. antes de tudo. pela
fam cet apoie, entretanto adsen
! vimento de um processo de mevisie ind
das casssções --. em última 4sa a pri-
, melro utapo da concessão de anistia,,

2" LINHA JUSTA, !

. Ocp.;zauo Wurm Reis, um dos oposi-
(no..ta, "moderados" (sua posicão equivale

iída pela sra, Ivete Vargas, intér-

    
     

1y0]l-'
408

aos

«

maMat
“.a:— c'q trabªlhista) admitiu a
CCZWPHDHCÍH 6a antecipação da gconvenção-
! pertidális. prevista para junho vindouro
quando s&rá braçada a nova tnhaue côma-.
anh'lDÚ1t4 do pgrªídº c) Bree ao

Considera o st,.mm Reis" ser necessário
. da uma ºposição mais ativa 20
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- © MDB não $ Nas
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fio q sr Milton : z
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' do gortrniõor Israeli Pinheiro *
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1 A4 Ar bi 1 P ;»
para salvar iMinas do caos"

O 29 secretário da Câmara, pera superar as diliculdades
deputado Milton Reis, ex- uonOmico-tlnmceíru.
plicou, onfém a G JORNAIa,
que 5

"

prestado pela

-

DIÁLOGO
, ©posição ao governador Isa
racl Pinheiro, em consequin- Dentrodêsse propésito, o
cia da fomiação da frente Chefe do Executivo mineiro
"mineira, deve ser interpreta- buscará o diálogo com é vica-
do, exclusivamente, como um presidente, sr. Pedro Aleixo,
período de trégua para sal» com ex-governadores e todos
vação econômico - financeira Os senádores, deputados

.

fe-
€o Estado de Minas Gerais, dera!s e estaduais a fim da
& fim do «evitar-se O caso,. demonstrar a real Bituação a
Por essa 10740, a apoio vir. ser enfrentada.

tual da oposição á adminis- Monstrando

-

as proporções .
«Atração mineira não resultará da crise, relacionou, como
na luta por posições no Exe- exemplo, o sr. o Milton Re's
«eutivo Estadual, de vez que as dificuldades dos esfeiculto,
e MDB está convencido de res . mineiros. «Minas é o ©.
que ossa situação perdurará único salientou -- Fista-
 Rté o momento em que o sr. dO brasileiro produtor

-

da [ *
, Pinheiro -- seguindo o café totalmente &lienaão, no "
er. Milton Re's - consiga que diz rêspeito nos legltimos
solucionar Os problemas;.,com interêsses dos cafeicultores».
que se defronta o Estado, " - D'sse que, embora Minas sela
O parlamentar oposiciônis- O terceiro Estado produtor

te frisou que setrata de ina de Café no Poís, não pode
legração e não de ades&o en- "classificar, registrar Ou prê-
,tre» Os homens públicos dos

.

movero faturamento do pró-
Quadros políticos de Minas», Guto, devido a uma circular
"ho sentido de dar tranquil. do IBO, que «discrimina é
dado política ao governador ris-ado». desde a

' Israe) Pinheiro, 'a fim de en- deUmaportaria Minus 30
'| . contrar ""o melhor | caminho |tempo do st, Leônidas Ré

rio,: Prejuízos e dificuldades
Para /a econômia -mine'ra

Bea tas o [ . 4

1

decorrem - conclulu e.

o

sr.
Vico 0 3), Milton . Reis -- dêsse trata*

(Me Aee a a e tie do a Ale) mento; [
'l",,- “...m—m
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pararever cassação

Da Sucursal do Rio

O deputado líilton'Bcísmuk
celider do MDB na" Camara
Federal, confirmou ontem no
Rio a existencia de articulações
promovidas pelo senador Mi
ton Campos, com o apoio do
vice-presidente Pedro Aleixo,
visando a criação de um Tri-
bunal Especial para proceder
á revisão das cassações de man-
datos e de suspensões de di-
reitos politicos,

Reafirmou o parlamentar mi-
neiro sua posição favoravel á
concessão de anistia ampla a
todos os atingidos pelo movi-»
mento de 64. No entanto, con-
sidera inviavel, no momento, à
aplicação da medida, razão pe
la qual não via qualquer in

- conveniente na instalação des
se Tribunal, "capaz de reparar
injustiças cometidas a cidadãos
brasileiros", Disse ainda o
deputado que "mais dia menos
dia, a anistia, recurso incor

 

porado á tradlçao politica na |
cional, será concedida".

Desgaste

Para o sr. Milton Reis, a re-
novação do convite do presi-
dente Costa e Silva ao profes-
sor Gama e Silva para assumir
a proxima vaga no Supremo
Tribunal. Federal -- ontem
anunciada pelo senador Daniel
Krieger -- tem .como razão o
desgaste politico a que vem se
submetendo o atual ministro
da Justiça, desgaste esse agra-
vado com o episodio Helio Fer
handes,

Entende o representante opo-
sicionista que o confinamento
imposto ao diretorda Tribuna
da Imprensa poderá ser sus
penso a qualquer momento,
"por conveniencia do proprio
governo, que agiu ilegalmen-
te, ressuscitando os Atos lns-
titucionais, extintos com a en-
trada em vigor da Constitui

 Cãº”: t  
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_ OLAS g
- Q sr. Milton Reis conclªma;

ainda, "em consonancia col o
pensamento do Partido", a& re-
soluções adotadas pela Cóinfe-
rencia da OLAS, em Cubare-
solução que considera mg;.rzv
mente prejudiciais á luta hce-
tada pela redcmocratxzaçni do
País,
E acentuou, "O MDB é ,ªivvo-

ravel ao reshbelccxmenta,das
eleições diretas e entondwvuo
todo ato de subversão resita-
rá em retrocesso, pchudurdo
o retorno do regime dom,;
tico". Es

Reunião i

O vice-lider do MDB &un
ciou, também, que hoje g, Di»
retorio Nacional do partid4 es-
tará reunido em Brasilia para
examinar os acordos rua",.lais
firmados em alguns Eso
com os governos. Dura nte
contro será ainda debat:
formação de Diretorios-)a.
nais do MDB, 43
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LPM deputadaMilitoReis, vice-líder do MDB na Câima-
. Vu ra, considerou a renovação do convite do marechal Costa

; e Silva 2o ministro da Justiça, para que assuma a próxima
vaga no Supremo Tribunal Federcl uma clara dem
tração do disgaste do professor Gama e Silva, na área
lítica, em consequência da pena de confinamentoimposta!- menta

i
p democrático,

a Hélio Fernardes f É
**Sesudcoose,NiltonReis, a punição é ilogal e repre-

1 a negação jurídica da Carta Constitucional, ao reedi-
tar os Atos Institucionais, "o que levará o govêrno, sem o

oio de qual
lista a qualquer momente",,

REVISAO

am«h)

O movimento em favor da revisão das punições revo- -

quer área. nesse episódio, a libertar o jorna-

e

iucionárias, iniciado pelo senador Milton Campos e já com -
9 apoio do vice-presidente Pedro Aícixo, podera contar com

: 0 estímulo da bancada do MDS, segundo acredita o depu-
tado Miíitos Reis, 3
- Em princípio, sou favdrável à concessão de anistiaamampla a todos os cassados - acrescentou -- mas reconheco ';

"'que não existe clima, no momento, para a aplicação de
I

medida dessa envergadura Não vejo, porém, em que pôssa ©
, Ser prejudicial) a instalação de uma Côrte Especial, para
analisar os processos de cassação e devolver os direitos po- | :
Mticôs a cidadãos injustamente atingidos, Estou certo . do
que em outra etapa, a anistia. recurso incorporado à tra-
dição politi brasileira, sexá concedida, - e

[. GUERRILHAS " 2
, Na aualidade de intérprete do pensamento da maioria
CO MDB e da totalidade da bancada mineira, 9 depuiado
MiílLon Ris condenou, violentamente, os propósitos decla-
fados pelos participantes da rsunião da OLAS, e salientou

, que as deliberáções de Havana poderão prejudicar, sensi-ptoseo em sienanaipe

sa<+ $

    
  

Ons- e entende que todo ato de

  

    
     

    

 

velmente 0 processamento da -rodom
- Favorável ao restabelsciment

dos prefeitos. ao presidente da R

so. Estamos prontos a dar apóio às
is, sempre quo seja tomada 1 £

mpedir 3 ação subversiva, capaz dê cificultoemia  

 

    

ENCONTRO %
O tuiretório nacional do MDS estará

Brasília com 6 propósito de deb a
. "veniência dos acôórdos firmados, e lg
as bancadas da ARENA é qo MDB.

Vários setores defendem a enulação
a bem da preservação da linha do comporiom,
cionista.

Os representantes de Minas justíficarão : k
com O gevernador Israei Pinheiro, invocando : roçosuigata
"de salvar 0 Estado".

3 ,, *
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! O Deputado Milton Reis,

atualmente -

rio da Câmara Federal, e

aque foi na legislatura passa»

".. ! da vice-líder do MDB, disse

e N | ontem a O GLOBO que o seu
! partido, caso não consiga em

/ s tempo oportuno tornar vito-

' , U, riosa a sua tece de retórno ás

: , . eleições diretas, poderá acei-

o (> | tar como válida uma fórmula

'! intermediária que venha a

"-; dar maior participação do po-
la bd vo na escolha do Presiden-

", te e Vice-Presidente da Re-

.) pública, O assunto, : esclare-

", ceu, será estudado 'no devi

|! do tempo e diversos métodos

.."! são desde logo considerados,

| inclusive & 'que exigir que

- ! os partidos registrem, antes das
. j Chapas para os cargos legis-

Aa | lativos, os candidatos à &
| ! cessão presidencial. Com ésse

| processo, o eleitor, ao votar
' num deputado ou senador,
' sabe quem està também ele-

',] endo para a Suprema Ma-
b: | gistratura da Nação. Aparen-

]] temente: por via indireta, na
i prática "estará ; o povo parti-
j cipando . diretamente da es

| colha, o que dará ao Presi-
.| dente que vier a ser eleito

s.. pelo Congresso mais autentici-
dade, mais legitimidade,

:| A fórmula em "estudo am-
1 pliaria o Colégio Eleitoral es-
| tabelecido -na -Constituição,
, mas todo os seus integrantes

, | sairão de voto popular. O
U puvo, ao votar no deputado
.: federal, no deputado está-

, 1&ual ou no senador, não lhes
:) Outorgária um mandato em
3 branco. Os podéres seriam
| específicos e com o nome do
Í candidato em quem o manda-

!
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tário tria votar posteriormen-
, te para Presidente da Ropó-",

| blica. Ninguem estaria dane
'! do ao delegado-eleitor a
| to no escuro. Isso livraria

, i também

-

o Colégio
| 6?e pressões de qualquer natu-
| Feta, pois sua função seria
i nais de

'

referendar aquilo
Que já estava expresso no ve-
redicto popular. E Pano

$ O Deputado Milton Reis res-
v

|

!!! sala sempre falar em seu no-
me pessoal, pois o assunto ainda
não foi formalizado na área
partidária, onde no momen-
to tudo o que se faz é sm

   

  
    

   
  
  
  

 

  

   

 

     

! sufrágio universal e direto
| para a Presidência da Re.
, pública, A Oposição lutará  

") pela vitória de sua tese até
o último instante. Quando
sentir baldados os seus esfor-
ços, partirá para uma nova
campanha e esta será, natu-
raimente, a de procurar abrâan-

! dar o processo vigente. Mas a
aceitação de um sistema in-

 

     

  

   
   

 termediário, frisou, será em
carater temporário, pois não. ** pode cormpreender frogime

  

  

  

travas

 

  
  

  
 

presidencialista ' sem elcição
direta, able

Solução RealistaÉ;?
Observa o Deputado Milton

Rois que 0 MDB há de enca-rar a situação com realismo.
A bancada oposicionista é mi-
noritária., embora sinta que
grande número da represen-
tação .» participe do
mesmo ponto de vista seu no

' tocante à cloição presidencial.
Prova disso é que trinta depu-
tados da ARENA votaram a
favos da emenda constitucio-nal que restabelecia o proces-so direto, O Govêrno, entre-
tanto. mantém-se irredutívei
no propósito de não admitirreforma da Constituição. Sen-| do assim, como a ARENA de--tém cérca de dois têérços darepresentação legislativa, nãoé possível que venha a vinzarqualquer proposição reformis-ta . da Oposição. O própriosenador governista Neí Bra-
ga, que tomou a iniciativa de
emenda incluíndo o sistemade eleição direta nos prinet- .pios Programáticos da ARY.NA, recuou de certo "modo epassou a defender uma tese.intermediária, consubstancia-da cm. fórmula que viesse adar ao povo maior participa-ção no processo de escolha.Acha o Sr. Mílton Reis quea mesma opção terá de fazermais tarde o MDB, pura ga-
Yantir, pelo menos em parte, oseu" princípio

-

político-doutri-nário.
-- Como não podemos obter

a aprovação de nossas emen-das, temos de considerar vá-lidos todos os métodos que nospermitam atingir no futuro
êste objetivo. O que não é

' possível é ficar o processo deescolha do Presidentê e Vice-
Presidente da República como
está estabelecido. O povo pre-
cisa ter nóle maior participa-
cão e havemos de jutar por
isso, Se não puder ser pelo
voto .direto, que é a fórmula"idoal e a única admissível emnosso regime político, deve-mos procirar um caminho quetorne mais democrático a es-,colha dos futuros mandatáriosda Nação.

Como Nos Estarlos Temoreimoaem aro,a
Unidos

 

Observa o Sr. Miltor ReisQue Os parlamentares govar»
nistas, ao defenderem a loris
timidade do sistema indireto,invocam o exemplo norte-
rmericano, Sendo os Estados
Unidos dotados de regime de-
mocrático altamente aperfel-
coado, não aceitariam' o pro-€o8so de cloição indireta se es- !

i

:

|

'|-deputado e senad

ta fôsse abtidemo c
Mas já, lembro
"tant" oposicio

| elege o delesa
diatamente se
siídeinte eleito
ZE! O mesmo no
gxlndo que os
disputarem os
Legislativo, j
candidatos à Pros!
vidamente re
TSB. Isso daria aa
certeza de que 1
positar ha uma

  

  

  

   

  

   

  

  

eo

rando também d:
candidato à sucess
dencial, O ato do !
légio Eleitoral se
mais de homoloz ,
que& povo nas umos já 6a-

["cidira .

      

  

  

  

que iremos consider
nhamos mesmo de
próxima eleição
pelo "processo con
vigente. Não poder
Car à Constituição
falia presentementio
tânte no Congresso,

| deremos aperfeiçoar o
& A ARENA nesse sentido não
poderá negar-nos o ápoio.

Contra Sublegendas
eae

ae
e

eeo

O Deputado Milion Reis pac.
sa a falar sóbre o projeto ds
ARENA, isstituindo E
gendas e o voto vina
radicalmente contra
sublegenda, no sou
liquidaria o sisterna b
rio. Melhor seria, então, que
o Govêrno liberasso a fom
cão de novos partidos,
dando as atuais exi
vinculação ©preton
Na sua opinião,
0 pártida  oposicic
ésse sistema, afirmou,
Nào elegoória menhum seo;
no próximo pleito. O
do seria a debandada
sicionistas: uns iriam
frente ampla, com pr
até subversivos, decorren
radicalização que se o;
Outros simplesmente ac
ao Govêrno, ingres:
ARENA. O Sr. j
entretanto, não ser
volto vinculado venha a ser
aprovado,. Revela que, ;
contatos com o Senado
Kriegor, tem ouvido
ração peromptória dio
Gorêrno não está de modo at.
£um empenhado nom interes-
sado na aprovação dàqueia sis-
tema. m;») ponto de vicia
tem tranLLMidu é Deputado
Ernani Sárira,

Liberalismo

2s suQ.;-  
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no Govêrno

 

Nosse

:

porto, o Sr. Milton
Reis destaca a atuação dos hi- 

|

deros do Govérno no Senada e
na Câmara, hômens, conforme
têz -questão de

beral. -e sempre
A an ttalosos Particilar

-- Mas esta éuma fóraiul2

PO&&ALRP,

pria "W" $ k #
| fa Cia. / 1.

2 4 ª: t* $. Mersta alias IPL grapaudrio praa: " s
R oll cabo oto oço , oco !

go, c

-

+ 4
v

a eq Wo MAQAT TiTv

" peu as s ao Amando se t a * * fuii P J'+)
4 | R . A 2 4 1 |

| ii 34 e (:) & da É

ma

A e ? de pu ita na &?fo EP LE a. Eni d 3 so 29 ce

a

a B OM d 3 E " 'a 40 ta a 2a o, Rea oa| 01818 &»; 35161015É4. iofRHosico"7 [atA * ; Dra, [ÇR i 31. e C PIA , é ! & .» II./. 3 “&',A' 27
' [77 3 jaa ea po

:

A "ªº; tà

8

AP /I 4% © (3 ar.—ª $ # i VM| VIMGia 8 516IGEO PrGOsSidernc: £> d + : ;

   
 



  

    

 

   
     

   
         
   

 

     

   

     

 

   
  
   
    

  

  
   

 

   
   

   

  

  

  

     

  
  
  
    
   
  

 

  
  
    
  
  
  
  

 

- w.....—

nuum1i*

 

5h!) .wmv

Ínciusive o

irtidos regis

.U"0 CUPS cràdos,

que exig que

C trem, antes das

1 ciapas para os legis»

É "- laúivos, os candidatos à k&u-

cessão presidêncisl. Com êsse

processo, o elciior, ao votar,

num deputado ou senador,

sabe quem está também ele-

sendo para a Suprema Ma-

Mistratura da Nação. Aparen-

temente por via indireta, na

prática Jestará o povo parti-

, Cipando .diretamente da es

! colha, o. que dará ao Presi-»

dente que vier a ser eleito

pelo Congresso mais autentici-

i dum: mais legitimidade.

A fórmula em estudo am-
pliarià o Colégio Eleitoral es-

| tabelecido na Constituição,
J mas todo os seus integrantes

| gairão de vote popular. O
. ao Votas no deputado

federal, no deputado esta-
dual ou no senador, não lhes
outorgaria um môndato em
branco. O$ podéres seriam
cspcczfmos e com o nome do
candidato em quem o manda-
tário iria votar posteriormen-

  

cargos
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»hita. Ninguem estaria dane

nu ao delegado-eleitor o vo
to. no ,escuro. "Isso . livraria
também o Colégio Eleitoral

! ble pressões de qualquer natu-
T_LZR

nais

"
a
x

de  referendar aquilo

rédicto popular.

O Deputado Milton Reis res-

salia sempre falar em seu no-

me pessoal, pois o assunto ainda

nao foi formalizado na área
artidária, onde no momen-

to tudo o que se faz é em

4
A1à%
4
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|
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I
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|

3pola vitória de sua tese até

  

 

4 o último instante. Quando
:| sentir boldados os seus esfor-
ços, partirá para uma nova

") campanha e esta será, natu-
, ralmente, a de procurar abran-
- dar o processo vigente. Mas a

) aceitação 'de um sistema in-
"A termediário, frisou, será em

" caráter temporário, pois não
,se pode compreender regime

psiSeger

   

to para Presidente da Ropú- ,

pois sua função seria :

Que já estava expresso no veu"

sufrágio universal e direto
3 mms a Presidência da Re- .
! pública A .Oposição -lutará

#o

 

favor da emenda contititcias
nal que festabelécia o proces-
so direio. O Govêrno, entre-
tanto. mantém-se irredutível
no propósito de não admitir
reforma da Constituição, Sen-
do assim, como a ARENA de-
tém cêrcaá de dois mªrcos da
representação legislativa, não
é possível que venha a vingar

  

qualquer proposição reformis-
ta da Oposição. O- próprio"
senador governista Noi Bra-
ga. Que tomou a iniciativa de
emenda incluindo o Mªmma
de elcição «direta nos princi-
pios programáticos da AREÉ-
NA, recuou de certo modo e
passou a defender uma tese.
intermediária, consubstancia»
da em fórmula que viesse a
dar aO povo maior participa-
ção no processo de escolha,
Acha o Sr. Milton Reis que
a mesma opção terá de fazer
mais tardo o MDB, pera ga-
FAhtiT, pelo menos em parte, à
seu princípio político-doutri»
nário,

- Como não podemos obter
a Aprovação de nossas emen-
das, temos de considerar vá-
lidos todos os métodos que nos
permitam atingir no futuro
êste objetivo, Ó que não é
possível é ficar o processo áe
escolha -doPresidente e- Vice-"
residente da República corro

está estabelecido. O povo pre-
cisa ter néle maior participa-
ção e havemos de lutar por
isso. Se não puder ser pelo
voto direto, que é a fórmula
ídeal e s única admissível em
nosso regime .político, deve-
mos procurar um caminho que
torne mais democrático a és, .
colha dos futuros mandatários
da Nação,

"Unidos

noso usos

Como Nos Estarios
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Observa o Sr. Mílton Reis
que os parlamentares gover.
nistas, ao defenderem a lezi-
tinidade do sistema indireto,
invocam o exemplo norte-
americano,. Sendo os Estados
Unidos dotados de regime de-
mocrático altamente aperfei- !
condo, não aceitariam o pro-
(><-fo dec'owao mdxrotase #8+
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t blf'ul'udalxo.

-não eleceria nenhum se

"o

outros partidos,

  
O «No do futuro

do Eleitoral seria, a
inais de homoloaação d
que o povo nas umas
cidira,
- Mas esta é uma fór;

que iremos considerar, e
nhamos mesmo de enf;r
próxima

-

leitão

-

pelo -process» |constit
vigente, Não podemos
ear a Constituição porr

     

falta presentemente fórca b |
tante no Congresso. Mas pol. 4 K *.

| deremos aperfeiçoar o sistobis ! Ap) :::! a
& à ARENA nesse sentido in :(? 3 *
poderá nexgar-nos o apoio.

Contrá Sublegenda:
eeeoooeos o

Ma

 

O Dcpufddo Mílton Rei
ka a falar sóbre o [now
ARENA, instituindo as
gondas e o voto vineulsdo. É
radico!mente contra à
sublegenda, no seu entend
“mudara o sistema bi,.”
rio, Melhor seria, então,
"d Gmemo hhcrns-c a fo
cão de novos partidos.
dando as atuais exigêne
vinculação prmcndda
na sua opinião, fundam
9 pártido oposicionista
ésse sistema, afirmou,

  
ble->

  

  

ab

1

  

O lula

  no próximo pleito, () re
do seria a debandadi dos
siciônistas: uns iriam pora
frente ampla, com propósitos
até subversivos, decorrent
radicalização que se .0o9+
Outros sim;).csmcnte aderirio:
ao  Govêrno, mmm—.uma
ARENA. O Sr. Milton
entretanto, não acredita que
volto vinculado venha a
aprovado. Revela que, nos
contatos com o Senador Darie
Krieger. tem ouvido a decla
ração perpmnlona de que 9
Govêrno não está de modo al-
%urm empenhado nom .n-“n Sa
sado na aprovação daiquele sis- !
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tema. Igual ponto de vista lhe ! +
tem trensmitido e Deputado F
Fm..r' Sátiro,

Liberalismo . !

 

no Govêrno

 

Nesse :ponto, A4 Sr, Miltos

Reis destaca a atuação dos |

deres do Govêrno no Sena,
na Câmara, homens, conio

féz questão "de ressaltar,

formação liberal ea semp

prontos ao diálogo, Particu?

mente é Senador Krieger, (

se, procurar, o quanto pode

conversar com os sotorês apó-

sicionistas, mostrando-se

COptivo aos seus reciamos

pYOlto a encaminhar soluções

concilistórias de roblomas

que muitas vêzes levam prea-

Cupações às bostes da oposi-
cão,

Reestruturação no PTB
teenoerir omesmeanneera
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Indagamos finalmente do Se,
Milton Reis sôbre a prwrm á
da rearticulação do extinto
PTB, de que falou hs Púuca .!

Senador

"

Câmilo  Nosucira A f .
da Gama em 3 27" i -)
0: GLOBO, Explicou vç: no - '
momento a preocupação e
salvar a unidade do MDB,
&e forem aprovadas as subi

ele e mais alguns com»
panheiros do antigo PYR, co- .
mo 6 Senador Camilo Noguale
rã da Gama, os deputados Ivo»
té Vargas, Clemens Sampa
Átrio Teodoro, partirão para a
reagiutinação da iegonda t
balhista, Nesse sentido estão
elaborando um documento,
que será lançado em moment
oportuno. Ainda recentement*
às vésperas da viagem da i
Ivete Vargas para o exterior,
houve umh reunião com ese»
la finalidade, da Qual partici-
partam também os deputados ,
Augusto De Gregório e Edésio |
Nunes, ambos do MDB flhurai- A R
nonse & . <a

-- Se o Góvérnà consentir "
nas sublogondas, conclulo, de» )
verá -líberar> ao formacão de |

pois nada tus
nois o atual gistema
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: pacificação

!. sensível à tese da pacifica- 3
1
|

» sem. uma, pxévxa é. ampl.: |

. Comum,

  

cm papodeiaFri 4aEaiec Neoveo se

 

joel e ea a menino sad ros E usual"

BRASÍLIA (0 GLOBO) z
-- O Deputado Milton Reis . £.

atoa".:
O GLOBO que a Oposição
(MDB-MG)

mas- nenhuma
será

ção nacional,
tinmda

anistia,, +
|

4Albancàda do MDB -" )
prosseguiu -- estaria prona |
1a a emprestar, mantida"; |
sua posição partidária, tóda ( |
a sua colaboração a um
Govêrno de pacificação na-
cional, pois é clementar o .
dever de se unirem os es- |
forços que vxsem ao. bem ã

|

Esclareceu que tem con-,,
versado sôbre o o assunto

-com vários dos, seus compa- )
.nheiros de punido entre os '
quaié cituua os Deputados .
Chagas Rodrigues e Ivete '
Vargas. todos mostrando-se .
snnshcis a um ,movnmento

     

diàº
de puclíwnwo nacional desa,
de queautêntico e bilateral.

- A primeira cmcnçao de
.,lmovimento, porém, seria
a de que partisse a sua inis
ciativa do Govêrno -- tes-
saltou o, representante

aria a atendor aos cpm»
que "visassem à aprovação
dv projetos do interêsse pú-
blica e, com tal avoiamento,

"não comprometéria sua li
nia de partido da Oposição,
O passo seguinte, entretan-
to, teria que ses o da anis
tia geral, sem a qual se tor-
na cada vez mais difícil o
diálogo das fôrças populá-
vôs com © Govêrno,

Soluçao Histórica

 

A opinião "do Sr; Milton
Reis é a de quê reside na
'anistià geral a solução dos -

poei daeedenismaaos:

 

mi-.
neiro -, O MDB não se ne-:

MS Q&o es5. 236 .3,P. COC .

MDB Aceita. PCaícação"

;VasPrec
|

irmãos gue tun ato de anis-
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cos do País

== A asi
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*-*, comprova que à P
está ma inde]le do

  

   

  
  

 

puvn Tem

    

  
  

   

       
    tia, mantém-sé u

te de mi.“: soa
que nada constroi,

o deserv
do País, Dentr
rito, muitos do 1
recusado a participa
movimentés inspirados rm
rovanchisma ou em
atuardando que ta;
Govêrno chegue à co 1
de que séria o prin ho- i
neficiado. depois pr
prio povo, se contribuisso
para transformar o ódio
reinante na pacil

  

 

  

  

  
  

    

       
  

 

   
      

    

 

    

  

      
   

  
        

    

 

 

        
  

tiá poderia constguir.
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Polífica

fiu
3.9 O deputadoMilton

ReJs acha que 0 pronunmciamen+*

1

E
Yo do se, Jânio Quxaros não pode ser roalmente com-

!

f a
,

/

mproendido, nteúdo-se as julgamento
das intencões do

h 1
!

ex-presidente,
Eniende pOr essa razão, o parlamem

;

tar oposicionisia, que a entrevista de. sr. Jânio Qua" - ---
fio

dros faz parte, objetivamente, de um processo de luia '
+

"política pela normalidade democrática, ao qual se en- |
ª

gajaram estudantos, trabalhadores e & Igreja, O par"
.

lamentar oposicionista chama a atenção para o fato de É

que o Govêrno enfrenta um sério dilema, relativamente
E

: à decreiação do confinanimento do sr. Jânio Quadros
!

" pois uma vez efetivada, essa providência punitiva cairá

: no Supremo Tribunal Federal. E abre-se, assim, cami-

nho para pronunciamentos de outros elementos ©45:

ii gados.

  

ac O se. Milton Rois, que paríicipou, sob a lideráânça

2207 "uia deputada Ivete Vargas, da tentativa de formação do

pill i p.! ! " ploco trabalhista em gposição à antiga "Frente Ampla", E Es Pol neo e a adaE

F f ! prevê que, no niês de agósto, o Goyêrio enfrentará, em f

. . maior amplitude, a oposição ao atual estado de coisas.

R ,

o

aa 'Oparlamentar oposicionista afirma que a Greve de

' 4 74 viado Osasco foi apenas, a preliminar de novas greves que .,

; lerá [rão promovidas em Outros pontos do País. A êsse res- l

V mv, o peito, tem informações de que em Minas Gerais, os

A | M palhadores se preparam para usar 0 instrumento da

! Rites ,

.

- greve no cômbaie à política do arrôcho salarial.
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O relnlclº do processo de
cassação de mandatos de de,
putados federais é para valor 6
irreversível, mas, mesmo que
a representação do procura" :
dor-geral da Ropública tenha ,
parecer Ínvorável do Supremo
Tribunal Federal, o pedido de
lMcença para se processar O
deputado Márcio Moreira Al-
ves só poderá ser discutido
"pela Câmara Federal em no-

' ra, os deyutados fsderais,

vembro, depois do recesso pro.
vocado pelas eleições munici.
país em. vários Estados, se-
fundo declarou ontem ao ES-
TAPO DE MINAS o deputado
Sinval Boaventura, da Arena.
Para o sr. Sinval Boaventu.

tan-
to da Atena como do MDB,
depois de examinar a situação,
chegaram à conclusão de que
o govêrno federal está mesmo

' disposto a vencer a luta para

mmlção como uma

carsar novos mandatos, "pois
não se pode interpretar sui

simples
Operação de ©reconhecimento,
numa análise realística do
&uas pretensões". Na Capital,
'o Geputad, Milton Reis, de-

' pois de conversar com o go-
vernador Israel Pinheiro. dis- '

' se que o STF se manifesta de
hoje parÉ amanhã sóbre & re-
presentação do govêrno.

Nãohá "quorum"!

O deputado Sinval-Boaven—
tura, falando de Brasilia,Tês.
saltou que, no momento, exis- y.
te uma dificuldade de nature-
za parlamentar para que o per
dido do licença seja examisa-
do pclo plenário da Câmara -
Federal, no caso de receber
erccer favorável no Supremo "
ribunal Federat.
É 'que o Congresso Nacional

está em recesso de um mês
É por causa «cias eleicõas inunici.

' Entende que, mesmo no cas)

=

pais em vários Estrdos e a
maioria dos parlamentares
viajou para o Interior do País.

de uma convocação urgente
por parto do presidonte José
Bonifácio, os «<ieputados não
deixarão o, seus núcleos para
dar número nó plenário. A

"Pela Constituição - prosse-
gue o st. Sinval Boaventura
- é exigido o "quorum" de
dois terços para exame e voa
tação da matéria e êste núme-
yo constitucional sômente se.
rá póôssível em novembro,
quando termina é iecesso".

Govêrno não testa _

O «r. Sinval Boaventura
afirmou que "não se pode in-
terpretra a posição do govê-
no como uma operação de re-
conhecimento, pois éle2 funcio. t
na dentro de um esquema e,
quando toma uma decisão, ela
6 irreversível e para valer,
Até o momento, o govêrno não"
perdeu uma só batalha e não
será desta vez que será derro-
tado, pois sempre jogou para
valer",

i histórico de

 

val Bonventun. existe um gm.
po, que se identítica mais com
e comando revolucionário #,
uc é numeroso, disposto &
ar cobertura Ro pedido do

presidente da República. "Ou
tro grupo, mais ou menos
compacto na bancada do
MDB, e disperss nos redutos
da Arena, defende a posição de

, que os deputados não podem
concordar com o pedido de 11a
cença, pois Cstarão abrindo
um precedente parizoso, que
levaria à mutilação do institu-
to das imunidades parlamen-
tires, Este grupo argumenta
nínda que não- existe exemplo

permissão Dor
parto do Congresso para cas- .
ar deputados..

Existo ainda um terceira
bloco, pequeno e indeciso, aque
não ainda sabe que posição to- - **;
mar e mostra sinais de inquis-' :
tação quanto ao desfécho que
poderá ter e episódio., princi-
palmente porque Se levantou
# hipótese de um nóvo Ato
/Institucional e também a do
fechamento do Congresso.

«--- -

# . Supremo está

[
decidindo

O deputado Milton Reis «8.
gundo secretário da Câmara
Federal, Informou ontem, após

- confcrencfar com o governa-
dor Ismel Pinheiro. que , Su-
premo Tribunal Federal deve—
rá fixar, de hoje para amanhã,
sua posição no processo de
cassação do mandato d, de.
putada Márelo Moreira Alvos,
Admitiu, inclusive, a -possibt*
lidade do ministro Aliomar
Baleeiro decidir pelo arquiva.
mento da denúncia, O parla-
mentar velo a Belo Horizente
oficializar, junto a, govêrno
do Estado, a escolha da Ca.
pital para sede do I Seminário
Internacional de Turismo. A -

* ser realizado no Brasil, em
. abril de próximo ano,

O parlamentar do MDB afir-
mou, ainda com relação ao
processa de cassação do man

: dato do deputado Márcio M0-
reira Alvos que, dificilmente, a
Câmara Federal concederá e
licença para o julgamento e,,
para ks, a bancada do MDB
Contará com o apolo de gran.
de número do parlamentares
da Arena,

Direito de Mórcíç

Dizendo que seu ponto "de ;
vista é coincidente com 6 da
grande maioria dos deputados
do MDB e de vários arenistas, .-
o depulado Milton Reis disse
que, muito embora não cons ....
cordasse com os térmos dos
discursos feitos da tribuna pe
lo deputado Márcio Moreira

, Alves, consiãera que o parias .

Quanto às especulações que >
&urgiram ontem A tada nos
bastidores da Câmara Federal,
salientou que elas variam des-
do a afirmativa de que o go.
vêrno játempronto
va esquema de tassarão. caso
falhe a tentativa na área par-
lamentar, que fria da edição
de um novo At> Institucional
rté 25 fechamento do Congres-
&o Nacional.

Três grupos ' !!"

No plcnmodu Câmara Fe-

mentar da Guanabara tem 6
direito do pronunciálos. "A
partir dessa opinião, acrescen-
tou, a Câmara vai negar o p4+
dido de licença, para defender
não o sr. Márcio Morcira Al-
ves, mas a inviolabilidade do
mandato parlamentar".
O sr. Milton Reis admitiu.

finalmente, a, possibilidade., Ão,
ministro relator do pracestos :
Nr.  Aliamar Baleciro, mant*
fostar.se simplesmente. pela -
arquivamento das denuncias
feitas pelo ministro «da Justia
58 considerando-as inconsti-
tuclonais, "por infrigirem dis.
positivo que assegura nas 6a
putados o livro exarcícia "o
mancalo, eucr no voto eu as
prommnmucntou 1o rmulados

tado Sin. da tribuna",

«+

» &%
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3 - INFORMAÇõES E INFORMES

3.1

3.2

3.3

3.4

3.5

3.6

3.1

3.8

3.9

310

€ 3.11

3.12

Informe s/no, do Gab Min Exárcito;

Ficha 996/IPM do BGP;

Informe 084/65, 2a Div Gab Min da Guerra;

Informe 235/66, 2a Div Gab Min da Guerra;

Informe 1.535/67, da 2a Séc EME;

Informação 203/68, do CIE/ADF;

Fôlha-Registro no 430, de 25 MAI 68, do SNI;

Informe 437/68, do CIE/ADF;

Informação no 715, da Secretaria de Segurança

da Guanabara;

Informação 0057/69, do CENTIMAR.

Extrato de Informe no 149/64, da D/2-SSIAGM EX.

Informe no 508, de 17 JUL 68, CIE/ADF.
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(Continuação da Investigação Sunária).

£)- MILTON RTIô:

©- Transacionar com entidades pública, por intermédio de sua fi

na individual "Milton Reis";

© - Faltar a verêade em seu depoimento;

< ,?) - Conivôncia con a ªrrecadação de impôsto.-
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ne. 960.0 55,236.310. 35 *

ªxu—. 3 Z.,

N ne: MILTON REIS f Fióha nr 996/ IPM-BGP

Função: Deputado Federal

Enderêço:

————-—--—————————_—--—_---———
-—-—————-—-_——-——--——-——-———-

——---—--—-—

INFO.—RMB nr 149/64 - (Origem D2 SSI - Gas Ministro

.- Consta que propâs ao Serviço Social da Indústria a troca do local

que atualmente ocupa no 1a andar do Edifício BERNARDO SnYnO, por ou

tro situado no Edifício JK, com área equivalente,

ACUSAÇÃO .- Mileno Antonio Tonisse oaves iaramenas

- Vendeu ao Dr PÚUJOL, os sub-solos dos Edifícios BERNARDO SAYÃO, //

venda essa que foi feita irregularmente, pois não poderia receber /

. dinheiro do Govgrno. Valor da transação foi de 064,000,000,00, in- ..

portancia essa que foi obtida mediante um empréstimo do Plano Trie

nal à Fundação Educacional, Consta ainda que o valor do metro qua-
« &

drado da referida construçao na época, era de 50 a 60 mil cruzeiros ;

e a gransação £oi efetuada com o vala: arbitrado em 100,000,.00,
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MINISTÉRIO DA GUERRA Em 10 Fev 65

GABINETE DO MINISTRO

2 Divisão - S s.

D2/DF %

  

   

Uba: P 3 FR
1. ASSUNTO)oooaiai Atividades Políticas do Cm do II "x

3. ORIGEM:.a Irformante
ragers Pus ) e |W

$. CLASSIFICAÇÃO: .A2

$, DIFUSÃO: L.cosiae Sr, MINISTRO

1. C Sr, foi procurado em sua residêrcis em S.Paulo no
dia gt de doxembro p,p. per um Ir. R““'“'“"“7 que dizardo-sc e.

/ viíssario Jo Carerval AVAURY serdou 3) gon“n a possi"ilidade
AAS de Anrnoio a uma sua p0531vel candidatura à ºP051“o“cíC, via Gover-
| fo de 3,

ua im I i- Aa. Art RAR ea Mo >: 7 FC 917. teria dito aoemissário Qua conversario com o
General apôs a eleição nara Prefeito ra Capital (1/9)

r ! .2. a Agr—p“! «(*ª-x%mar1:pr 23510 Manros 2 (d)i:) Corto
tes com,

[ o 6sr um no dia é de J1“oano e outro a 18 ce janei-
| ro, corcitardo-o a assumir nosição de púliico, favorível à roali.
“_,43 zação de cleições e dando-lha conta de que o PTB via possibilida-

des de anoiar sen nome €1/23)3,

tô

ANSAde fevu.e1ro, e teria tido um cortato com o Ger KIUTI,
qual foi dito que JUSCELINO veria com interesse a cardi
datura KPUZL (º/º) ! E:

S $ of

5

afro va es 7 e + - Aug |<, C Deputado MTLTOUPITS (PITR/MG) chegou de Paris no irício dô mê
A a

   | 4, O Peputado SONNYOUIO (CPIDCT)à, em uma reurião em sua resi| A i ! # 4 si | êorcia, declarou que só via uma saída para garartir as elºzçoes
£ i em 66, e a vitória do PSD: seria a eardidatura KRRUZNL, em coliça-

tão (8/33. |

| 5, O Deputado BAFTA verbera com os amigos o procedi-
mento 60 Penutado DOUTTI Ir E em ãeclª“n<ocs favo-
ráveis à cardidatura EKPUTIL, aecbando que essas declarações agora,

“I“-)Í «T

poderiam prejudicar no futuro à cardidatura (1/2).

| 6, O jornalista NMUMVO da ÚLTIMA que faz a cobertura dão
E LU Conuresso nara êste jornal e é filho do DDeputado ANTÓNIO BALY

T2 P/ CPTB..PR), em Corversas rna bancada de Iw'“orsç, declara lruennre-
Ci tar o persamento de seu pai Deputado, epoiando uma candidatura

KRUFL (A723).
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. © participando de comícios; que, segundo nota do "Jornal do Povo"
“'fez na AL/MG, em Nov 55, pronunciamento em.favor da volta do Parti.
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ESTADO DA GUANABARA
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

  

EL MILTON RSIS . DEPUTADO FED5RAL

Segundo publicaçap da ImprensaPopular de 25/11/19$

 

   

  

   

  

   

    

  

   

     

 

“ii.,íségundo Imprensa Popular de 2—11—1956,

'ªà'Legalidade*do—P.G.B.. Foi um dos promotores do Comício que

realizou—se em 17.-3-56, na Praça da Feira de Amostras em -

Belo Hºrizonte, pela anistia ampla e irrestrita atodos esp-.
a

presos e perseguidos políticos desde 1. 945, Segundo Imp
a

Sa Popular de 3.2-1,0956, foi eleitoPreslaente_g;.00mis:

Execut1Va do Congresso Nacionalde defeza dos Minérios,

foi signatário do Manlfuºto de apbio ao referido Congre
5

BJornal do Brasil em sua ediçao de 2—i0-1(b3,pabàígquR

names que faz1am parte da deleraçao dos &Tl&"º*táiwã Brasi

leiros que .seguiram na Yespera para ROobvÚ, entre os

figuravae.nome do marglwado.
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Elevo daiso e meo re-

IS - Deputado Wederal - PTB .. Minas Gera

_.Elémento de pessima formação moral, ,

PS Casado com a neta do Sr. MANOEL FERRAZMçfUIr
Banqueiro = Banco.de Minas Gerais.

.Agitadºr -Foivistoquandodo"quebra-

estudantes contra a T.,C.B,, em mangas de camisa,

suflando o povo à baderna.

Jogador inveterado, perdendo frequentemente srandes "

importâncias, tendo de uma feita, perdidoíTlZ.OOOáXX),

dando como pagamento duas salas situadas no "dificio

Bernardo Sayão. _- 3

Conhecido em Brasília como o Rei dos cheques sem

fundos".

Cheques que, geralmente não são apontados, v

rem provenientes de dividas de jogo, o ais cá

conforme observação feitapor um escrivão

cio de Notas e "rotestos).

Indiciado no IPM da Fundação Educacional de Brasília,

feito pelo Major ODIM, CMT 1a. BIA IMD GAN AU

Ãa/nw/(- É; ÃWM >

6179“ Www um 4a Moº/Jó// Jªvª—4.1“

Secreto
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"8a | ( 22 de fevo de 1965) . FMmma

    

    

)
t 4 a ae a- MILTON REIS - DEPUTADO FEDERAL - PTB,- MPNÍSNãrmedat 2Russ Agni%N. 7 AN é 7, 3a Lé

| =- INFORME No 19/61 «(ORIGEM: D2/SSI-Gab N
- Consta que propôs ao Serviço Social da Indústria' & troca do local que atualmente Ocupa, no 1o anddo Edifício Bernardo Sayão, por outro situado noEdifício JK, com área equivalente.
ACUSAÇÃO - MILENO ANTONIO TONISSE

" =- Vendeu, ao Dr. Pujol, os sub-solos do Ediffc:

           

    

         

  

 

  

   

  
   

    

     

de 1/a imaiá) f

 

Bernardo Sayão, venda essa quefoi feita irregu-larmente, pois não poderia receber dinheiro dogovêrno. Valor da transação foi de ( 6/1.000,000 ,
importância essa que foi obtida mediante um emprási-
timo do Plano Trienal à Fundação Educacional.
Consta ainda, que o valor do metro quadrado da re
ferida construção na época, éra de 50 a 60 mil..

, Cruzeiros e a transação foi efetuada com o valor
' arbitrado em ( 100.000...

- O SESI adquiriu por compra em Administração an
rior, o 1o and do Edifício Bernardo Sayão.

- Agora a Fundação Educacional de Brasília quer
adquirir o Edifício todo. 0 Deputado Milton Reis
Proprõe ao SESI a troca do 1o and por outro

.

no
Ed. Bernando Sayão, digo, Edifício JK, com área
equivalente., :, É

- O Cel Cardoso, a 27 de julho respondeu que vô a
proposta com interêsse, mas que o assunto é da
competência do Plenário do Conselho Nacional do
SESI, 2

1 aLM - #axa

- No inquérito sôbre a Fundação Educacional de Bra
sília, foi verificada a existência de uma opção
entre aquele organismo e a firma proprietária..
MILTON RBISpara compra do Edifício Bernardo....
Sayãº e A

_ = Como o mesmo proprietário firmara com dato ante- "
rior outra opçao com o SESI, o Deputado Milton..

' vRe1s comunicou ao encarregado do-inquêríto que
_ © Cel ASSUNÇÃO CARDOSO do SESI, se prontificaral íN a>sgg3;m1r O Citadodocumento---secco as
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

[
. , [ATE

' MTLTON REIS - PIB - MINAS GERAIS, Le Vhaiso

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

 

 

        

 

    

 

  

     

  

 

    
   

      

Cheque no Yalor (fi Data

250,000 . 1.61

8603; 20,000 A: 11h
8606uo 60,000 3. 2.61

909933 . 190.006 211, 11,61
9099) 5.000 229 : 063

369 190,000 5, 7.61%
180,000 2h,

978566 15.000 30, 3,61.
ªçuo 350.000 22, 9.61.

570 69.000 2, 10,6%

85Ão 69,000 18.110,61
05u4 20.000 16, 10,61
05M89 15 é 000 QI [] :.ln 6:61.

á227 2500 10, 7,62
346!- 75 e 600 le a LO, (:

100.000 18,10,62

983u7o 100.000 19.11.62
92367 . 1/10. 006 19,10,62
,983168 30,000 19,106?

10.000 23,11,62
6,000 17.12.62
6,000 18.212,62

45,000 18, 1,63
5,000 17. 1.63
15,000 23, 1,63
5.000 21, 1,63
115.000 18, 1.63
115.000 23, 1,63
115,000 2h. 1263
85.000 25, 1,63

1 _0ei 18, 2,43
170,000 11. 3.63
300, 000 11, 3.65
300.000 2. 3.63
300.000 13, 3,63
300.000 18, 3.63
300, 000 19, 3.63
ªio. 000 14. P&G:
20,000 . 11.63

196 zª. É.6É
190.000 25.163-
190.000 3, 5.63% 5)
20,000 ll. - 13, 5,63
20.000 -15, 5,63
140.000 13, 3163 %

eawww.oooiii 16, 5. 63%
« 0,ooo TAT.6a8

  fcaUBS,nmAPRESENTADOS
   



 

- _PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

"SERVIÇONacionaL DE INFORMAÇOES

" RELAÇÃODos SEM FUNDOS - EMITIDOS PSLO DEPUTADO

" MTLPON RBIS- PTB -MINAS GERAIS '

| Cheque noãe)

Ávulso©
Avulso .

599784
59978h
 59978h
599781 "-

Valor (%
350.000
350.000
280.006
06,006
1100,000
250.006
250.000
1150.0600
150.000
500.006
500000
500.000
500.000
506,000
252.000
300, 000
300.000
2,/0,000
2)10,000

' 2110.0000
211:0,000

24020002nee.
380,000
380,000
380.000
380.000
100.006
100.000
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5%. CHBQUESREAPRESENTADOS

OBSERVAÇÃO: i
/ [ Deixamos de relacionar outros cheques em

. | de nao possuirmos a papeleta dedevoluçao ,
' quegeria o comprovante real da inexistencia ou insy
"|fieienciadefundos,

 



 

! SERVIÇONACIONAL DE INFORMAÇOES
Agencia Rio de Janeiro

Informaçoes colhxdas na Capital do Estado de Minas Ge»

 Çrais,àrespeito do deputado Milton Reis, confirmam que ele emi -

ªndo)
“É1.3

tiu cheques sem fundos e teve título protestado (protesto cancelannm;

, Os dados obtidos são os seguintes: "AS

Ex-LnSPetor do extinto Banco Financial da Produção o.d., no
qual manteve elevadas responsabilidades por titulos desconta-
dos e saques a descoberto em conta corrente, cuja llQLLdaÇaO
ocorreu alguns anos apos o estabelecimento ter cessado as su- .

- Las atividades normais, ainda assim por meio de composiçaopa-
"ra pagamento em prestações mensais e que se cumpriu por fôrça

" de ameaça de execução judicial.

"NoBanco Hipotecário e Agrícola do Estado de Minas Gerais 8. .
.A. consta de sua ficha o seguinte' - "Devolvido por insufíiciã- .
"êncig de fundos o CD 1713, de Cr$ 350.000, cheque 683.ql e- .
*. misgão de Milton Teis contra o Banco Comercial do Estado de
Goias  3,A., Ag.Brasília"., Segundo foi apurado, reservada -

mente, ocorreu naquele BancoA com freqhencia, a devoluRo de
"fgcheques de pequeno valor (Cr$ 5/20 mil), emitidos por ele AGI

contados na Matriz e a cargo do depawtamento de Pouso *legre.

"Referido comO'impontual e aventureiro. Como réu, figura o ""
"seu nome nos seguintes feitos: 1

--Executivo Fiscal - Ação distribuída em 12/6/61. Valor: "
41,000, Autor: Fazenda Nacional.
Ofício.

" Executivo Fiscal

-

Ação distribuída em 1/09/61. Valor: 23,218.
Autor: Fazenda Nacional. Cartao 1a ofício.,

;É'ExecutivglFiscal Ação distribuída em 10/8/61.Yalor: 23.292,
Autor: Fazenda Nacional. Cart? 1o £f1c10.'75

- | Executiva " - Ação distribuída em 29/10/02. "Valor: -
Ae Cr$ 138.895. Autora: Cab Econômica rede

H fatos rail. Cartório do 1o Of010.

Executiva " Ação requerida por Condomínio Caleria Ouvi 
dor.- CartóriodoIoOficio. Executados :-
Mílton Reis e Mário Rosario Grrosso.

lÇfQu tistáyde Auto Vale do Sapucai Ltda., firma distribuidora de
"- veilculos FNM, em Pouso Alegre, tendo n mesma cidade partLCL—
pado da firma Reis,Rezende Comissária Exportadora Ltda.,

. "Em 18/9/62, sofreu protesto, em EruSllla) de duplicata enoda por Iundo das Tintas Ltda., filial de Brasília. Protesto
Jªjcancelado.
ifConstaser proprietário dos seguinteslmgvel
5pavimentos do Edlfício BernardoSayao, de 6 endures, lo—

"calizado em Brasília ;
lcasa residencial em Pouso Alegre (NG);
pi terreno com 72 . 000 m2, em Poubo Alegre
1loteem Brasília; e
1 casaresidencial em Brasília.

Casadocomum filha de Geraldo Mascarenhas, o qual ha dlasa
&fbieleitodiretor do Banco Mineiro da Produção b.A.
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& ficha anoxa, sêébre e marginade, refere"so a ações pra

tendo, por isso, sido indiciado no I M/UNE-UBES . i o

Para utilização, deve-se considerar: |. a

"NG da Pasta" e "NS do Documento" - referem-se as prodessoi é

CE.
77h N

pele mestto,

ações" respectivos.
UCP M, É,

" A autoncididade atribuída a cada documoênto obedece ao sãgpíóâã,,,;u3“

critério de classificação: t SLAM

A) Documentos assinados. Telegramas recebidos;

B) Publicações oficiais (livros, relatórios, jornais);

C) Panflotos, cartazes, "UNSPRESS". Notas oficiais sem assina"

IPM, onde existem os documentos dos quais foram exitraldos os "resumo
AN É

Q
ia a

D) Minutas do oxpodientes, sem assinaturas;

" E) Documentos de autenticidade a ser avaliada.

(REF:; Of no fJIPM-UNE/UBES, do
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MILTON R3IS, brssileiro, solteiro, Deputado MVKstl,,rutor
, a Brasília da campanha cªcltor'l, tomou conhecimento. de que,. ª? 1&/
"uma Duplicata, SEM SEU ACEITE, oriunda de coupras feitas no MUNÓS Das Ty
TAS, por dois de seus e:.prebagos em seu noxçz havia sido cªgtuàta_ã, por:
falta 1e acoito." Inauiataªgnte, ªeiou as providerciao cabiv 3, /quitando.
a referida Dupliceta, com os da JÇÉCaQOTanaaâxcnvreuã fa?o?
"nhecido pela própria firma vonxeno“aVUNDA ºhswygàÃAoQLFgrzâ 12 total ne

$a & 2507l6,00 (K'—INT? É CIN£GO ! SETEC 1ENTOS Dªdá—143131... arial, ha al 4ao 1422
i ªvbotª Aovendo conte os azçx';;QC: incrorunulos0cs x 2280 Sr

[nr—'» ad.

 

e soaSrt. mrIr
ml,—Í. ne ia eat um &«<A sima si

A p”opoito, publicamos a seguinto feita porJSTINTAS LIDA., e pelo Qeclarante:

0 (e ao o

a

am R o 1 A Ba e 3 o

S Pelo n*oonte instrunmcato, os sbaixo assinados cglerar:$ 2 lº) - quea firma "Mundo cas Tintas" apresentou à propósito818.9.62,no Cartório do 1o Oficio, ,a duplicatano 031, no valor de. , ,296,092 490, vênnidaC“'L5ÓYUWZ fclativa à compra do natoria
O Edifício Bernardo Saya- iWresta. cºpªtul, ccprooribdae de Miluobrasilei*o$esigunte,ncçta Capitol; -

238) , catªndo ô Fef"rido Dfuôfaºtofo augento do

 

 

  

nt Sta -Copita"tes Úúlticos diãs, eu viíxtudo de motivos justificáveis e inperíissos, se 8ora, eu razão do rogrrsso do refcrição ªo*praaor,.“u”“333 esclarecerM *a) - quie, arfu“vcrrx1%, ao venci:lento ca roferida
.prauor, ema 516. li Cúvidas, rolatives a EXTRAVIO DE MERCADORIA E ªDA MESMA,. próemrura "Xunga «35 Tintas", bi4a ut exame das Esturas corres-ponucrto$,.a famde, .cfcªnuvxawbnz.,acvabcrb' sôbre a conpra cfetuasdas ,por REBCRIRCS; EvLOW D0 PRGDRIZNAIO DO REFRHIDO EDIFÍCIOBá '"QUw tendo: convencionado que o rçferião achIJ se ultineria".algún tanga deveis, ho www.dlõqSal.nãose lCuí por ber o compreausontado por vbrvvPlenºªbrtu justificad3a).- kda ar 10, só rcalizado oacôrto final, .foi dita diriacats, St) 80 ua,u Protosto, e '1c*p a "outras de outras flrwºs, A ' f

48) - .AFVA, pu"u", no amplo çaviuo SG CunotatJU' 3a.adt nm que c,ponpraçor cspórava soluçao? a jà encontrada, no que
13 rbªpºqtºªªª BFººº ';»:CLuss "GPCGÚOrlasa'ucn'o e vista o Mercaso deBrawdúa,'“a fa tol es aro Rasoptr o,,

b)duogueu :oa?",sehouve aetiija %po 1
sosua ""“ENCETROSPRETOS

c)- que o tele. je Laposm i
?stcs,843 38 CC&qulnuua 093 63
Lláta
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Cobinonto da nercanoória, ou sgu" szravio,"*-“,q veonlodora ou ao propr”tarva Ca obra,
gupnâlõo PROPRIETÁRIO;
1âne)il da com 7a, COMas-.ccussarOS a..

"o feito nas respectivas *avuras, nesta

.
;
(
N
L
.
:

3
€
)Ú
ª
'
ª
g
t

Caela Justifdada14 F e
1 atasen seuaegaue3'ªãff'â“ido o- aviso dirigido a pessoa“

3 090 comprador ausente
3

 
do. 032 , 9 cnªpryuvr, ervirtulo la sua anão: to&ou.com.».axçnta 10 crcamninhamnentote [*]

cartório, de dotadoS($_“0QC"“G*o, €
( que, nogligenciando, neu, síquer lou 'ciône
L 6) -gue, pára quulquer compra paro o adzíáistração do Rlifício "Bernardo Suja», 30 estava,. anº“,;1AGOS t. JOÃO PAULO DE MORZIS, ENGE-NHEIRO Dj4 03Rá, e bhduôlíúg MARTÍANO DOS REIS, tento quº, embora necessi- |"tando, so, posterior.envj3 entrega. oo tintas o Outras :crcaaorlas, toRouMB (3aconhCClmenuo, o proprictário do ocJf*ª;03 da aquisição das mesmas,SR)m De. tudo "rs tou a plena n"*cç“o doe que 'henhuma.rgspo“ga—53“:bililade, raso por cqua, cabe 30s º_gnatj“lob da presente “cvlaraçao $sin, a Enbregacos co r oprictário, lxuúu, Nosta data, considerando -os"tpruos 48,preâontc decl,_;xQW, sigo dada -plona o rccíproca quitação pelos*ulgnatario que tango ao Iy47-0503 qhthl273, OS ora declarantes ao.nesrio, tenpo q G :ollcâta", no Juizo COWOçteuuy O cancelazente do probes-ito,. s0 aç . Ge&tá, "public!" aloquenotoessária ªb , BCrescentando. que ""SF. Miltoa Reis BM VIRTUDE DA PROJFUIDA302Ef UZ SE HOUVE, CONTINU“jAMEREFERO VAIS-AFLLO CRÉDITO DA FIRMA SIONATÁNIA DESTA DECTXRnÇIO.

' MMO DSS TTNZA13 LTDA., - Paulo RxXriígues da Cunha5, MIL;CK REIS - Depitado.'- ; - hraolàía, zu/WO/19oz. &hficsiças ao cpstá»1a do. lº Ofícios do Notas, 33

 



 

     

   

  

  

  

  

  

  

    

 

  

   

  

   

   
     

40619 Dp (“gl—5:36,S
o* 'ªo r, rema,a qem & P é à &- < i f A .aY TABELIÃO e &“! Pi, #

A 4...MAURICIO GOMES DE LEMOS IJ, AcfNera
S. Q. 107- Loja" . " f) LS

Telefone 24526 - BRASÍLIA P ,. 9

 

€ r n vr n k o4BHTIDAo_

) ãMAURÍCIO GOMES DE LEMOS, Tabelião e Oficial do lo Ofício de
Notas e Protesto, desta cidade de Brasília,

 

Capital da República
_dos Estados Unidos do Brasil, na forma da lei, etc.

[CORRTIFICO a requerimento verbal de parte interesbada que, rel
vendo em meu poder e Cartório os livros de registro de protesto, -
encontrei o de no 8253,

 
referente à duplicata no 315

to para 15. 07.1962, emitida por Mundo das Tintas Ltda., contra .-
MILTON REIS, do valor de (

Com vencimen

N-296.092,90 e Protestada em 26.9.62,foi
feito o cancelamento do referido protesvo por determinação Judici
al de acórdo com o mandado expedido em 16.11.1962, pelo Juizo de
Direito da Vara Cível, desta Capital. Brasília, dezenove. de, novem
bro de mil novecentos e Sessenta e dois(19.11.1962). Eugszyxry <2;,/

Autorizado, &;fiz dati-Caio 2
lografar,conleru, subscrev

   

O e assino no impedimento ocasioral do

- O
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA
BRASÍLIA    

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

AGENCIA DE BRASÍLIA

INFORMAÇÃO No _(7/ /189B/66-001/87.1

(28-março-1966)___

 

ASSUNTO: DEPUTADO MILTON REIS (MDB/M.GBRAIS) ( g),

DIFUSÃO: CHEFE S.N.I. R ARJ. P

  

| Em cumprimento ao despacho do Chefe do SNI, exaradono pre--

sente processo, temos a informar que constam dos nossos registros, emig

sões de 113 (quarenta e três) cheques sem fundosemais35 (trinta e cin _

co) reapresentaçoes, conforme discriminação abaixo, pelo Decauado Milton ,

Reis, que, de acórdão com o informe no 35,de22.2.65,sob a classifica—“””

ção A-1, é elemento de pessima formacao moral, aºltador, 30vá355níãªãâgnÁ f

rado, conhecido em Brasília como "O REI DOS CHEQUES SEM FUNDOS", cujos-y ;

cheques geralmente não são apontados, por serem provenientes de dividas

de jôgo, o que dá ao portador um certo médo em apresentá-los em Cartó -

| rio (segundo Observação feita por um Escrivão do 2a Ofício de Notas e

Protesto). E

É mmporuanue ressaltar que tais elementos foram colhidos pe

la Cheila deste Setor, em ºperaçao conjunta com a Chefis do ST/h, atra.

vés da documentação relativa à devolução dos aludidos cheques, direta -

mente no Serviço de Compensação de Cheques do Banco do Brasil (“vencia

Central, Brasília-DF)
Releva também notar que tais emissões se deram antes do ad

vento da Lei no 4.505, de 30.11.61], que prescreve, taxativamente, em s/ |
art.29, ítem VII, que "'sem prejuizo da ação penal cabível, ficarão su-

jeitos à multa de valor igual ao inscrito no cheque, a qual não será ia

ferior a (3-50.000 (cinquenta mil cruzeiros), os que emitirem cheques / !.

sem cobertura, bem como os que emitirem, aceitarem ou conservarem che-

ques sem data ou com data falsa, ou ainda, nas mesmas condiçõés, lhe de

rem curso".

! RELAÇÃO DOs CHEQUES SEM FUNDOS, EMITIDOS PRLO !
fo . DEPUTADO FEDERAL MILTON REIS (MDB/M, GERAIS):-- 0 es

 

CHEQUE, No . B A N OC O ) VAL0R N.A7A

| 865h39 "" CREDITO REAL DE M GERAIS 250.000 93.01.61
-. 860657 HIP E AGR DO EST M GERAIS 90,000 11.01.61 |E

| 860660 1 NAC DE M GERAIS 60.000 s 3. 02.61 à

 

o p 2 m m -fou NS te .ST há

   (continua)
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HIP E AGR DO ESTM GERA,
idem
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DE MINAS GERAIS 350, 000 ss"
NAC DE M GERAIS 69.000 12.10.63
idem 69.000 16,10.,61
idem 69.000 18.10.61
HIP R AGR DO RST DE M GRRAIS 20.000 16.10.61
idem 15.000 83.11.61
CRED RBAL DE M GERAIS 1.500 10.07.62
COM E IND DE M GERAIS 75.000 19.10.62. M
NAC DE M GERAIS 100.000 18.10.62 M
idem 100.000 19.11.62 1
MINEIRO DA PRODUÇÃO 1/10,000 19.10.62
idem 30,000 13.10.62
BANDETRANTES DO COM 10.000 23.11.62
AUX DE S PAULO 6.000 17.12.62
idem 6.000 19.13.62
DE MINAS GERAIS 115.000
idem 15.000 17.01.63
idem 15.000 23.01.63
idem 15,000 24.01.63
idem 115.000 18.01.63
idem 115.000 ?, 01,63
idem 115.000 24.01.63
NAC DE M GERAIS 85.000 25.01.63
idem 170.000 13.02.63
idem 179.000 11.03.63

" DE MINAS GERAIS 306.000 11.03.63
idem 300.000 12.03.63
idem 300.000 13,03.63
idem 300.000 18.03.63
idem 300 ,000 19.03.63
HIP R ACR DO EST DE M GERAIS 280.000 lu 03.63 !
DE MINAS GERAIS _______ ______ 120.000 ou.63
HIP E AGRA DO EST DE M GERAIS 190.000___ 24.04.63
idem 190.000 25.04.63
idem 190.000 f 3, 03.63
NAC DE M GERAIS 20,000 13.05.63
idem 20.000 15,os63
DE MINAS GERAIS 10.000 &;
idem 110.000 11.05.63
idem 15.05.63
idem 10.000 17.05.63 P
idem 350.000"= . bb
idem 350.000 29.05.63
COML DO EST S PAULO .....280.000 217,.05.63
DE MINAS GERAIS 4007000._ 29.07.63
idem 106.000 Q30,07.63
idem 250.000 *. 10.09.63
idem an-230.0000aaeoa,ªªª”
idem 50,000 _.-
idem 150.000 11.09.03 "

2.5  1dem 500.000 21.11.63M
" idem ! 500.000 22.11.63 o

idem N 500.006 27.11.63 s
- idem 500.000: - 29.11.63.
- idem 500.000 |" 1012163
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! OB$ERVAÇÃO- Aee
-------- Deixamos de relacionar outros chequesemvirtudede nao
poásuirmos a papeleta de devolucao, que seria o comprovantereal—da
ináxistencia ou insuficiencia de fundos.

"Setor Político"
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DA MARINHA 4 DATA / Q / 32/1969 Nºgzêãªllf
CENTRO DE INFORMAÇOLS DA HAQINHA
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. piso mtmaçro ,AM-CEMA - CSNS-_CENIMAR,
 

|. AVALIAÇÃO .
 

CONFIANÇA xx   
VERÁCIDA;DE XX

   

TmDIOS DR CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO ------2-2

(Preenchido pelo recebedor)

qetrnsdo não qro sa eo eeo eo eia em emae ea ea ema ea eo emo qo ná em em omemem

  

PARA ADIDOS - País de origºm—————————Pals/área a que se refere-------

musas es 

MILTON REIS - Deputado Federal (1NDB/MG).

- Pertenceu ao ex-PITB,

- Pertenceu a Frente Parlamentar Naclonallsta.

2/10/1963 - Visitou, como parlamentar, a URSS e & China Comunista.

10/9/1964 - Citado em uma relação de pessõôas que cooperam ativamente

para o desenvolvimento do Comunismo.

1965 Prontificou-se a licenciar-se do mandato de deputado fe-

deral para dar cobertura ao padre LAJE primeiro suplente

dos trabalhistas em MINAS, a Câmara de Deputados.

25/3/1965 Assinou manifesto em apóio ao Manifesto dos Intelectuais

contra a linha da Revolução. . 5

25/6/1965 Foi eleito para membro do diretório regional (MG) do PTB.

8/7/1965 Transcreve-se abaixo matéria publicada na Imprensa."

"O IPM que apura irregularidades na Fundação Educacional

de Brasília vai solicitar ao Congresso licença para decre

tar a prisão preventiva do deputedo MILTON REIS, um .dos -

vice-líderes do PIB. O Sr. MILTON REIS, da bancada minei-

ra, é acusado de corrupção ao transacionar, irregularmen-

te, um grupo de salas, cedendo-as à Fundação Educacional,

e se acha-envolvidd, paralelamente, em inquérito na Alfâª

dega paulista."

e Vêr matéria publicada na Imprensa nos dias 9/5, 23/8/1963.
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PARA ADIDOS - País de origem---------País/Área a que se refere------- .

 

10/11/1967 - (Informe C/3). A irmã do marginado, NEUSA REIS, está nomea

da para o Gabinete do Ministro das Comunicações., NEUSA é a

pontada como agitadora, tendo trabalhado com MASSILON BUE-

NO, em Brasília, sob liderança direta de BRIZOLA e .CGT.

11/1/1968 .- Informação - NEUSA REIS não tomou posse no Gabinete do Mi-

nistro das Comunicações. ! !

19/3/1968 - Ligado a IVETE VARGAS, -x-x-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X«-X
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© ©/2o secretário da Câmara,

sr,, Milton Reis chegou. On-

tem ao Rio de Belo Horizen-

te, vivamente impressionado

"com os pronunciamentos dos

ex-ministros da Justiça «io

Govêrno passado, senadores

Mem de Sá e Milton Cam- $

pos, os quais se declararem.

recentemente, favoráveis à 1%-

© visão dos processos de ciáa2-

dãos atingidos - cassação de

mandatos ou suspensão de Ci-

reitos políticos -- pelos Atos

Institucionsis e pelo Coman-

' do Supremo da Revolução.

O parlamentar oposicionisLa

crê estar sendo construído um

quadro político plenamente

favorável à revisão das san-

ções revolucionárias, tradu- .

' zido por pronunciamento de

figuras exponenciais do Pa-

lamento Brasileiro. «A Tevi-

são vem por aí» - frisou o ar.

! Milton Reis, explicando que

2
o

v
n

5
>

- MILTON REIS DIZ QUEA...

a oposição deve continuarsua

juta pela concessão de anis-

tia ampla a todos os que 10-

ram atingidos pelos chama-

© dos instrumentos revolucionã-

Trios. !

CONVENÇÃO

integrante do grupo

_rado do MDB, o SI. MÍLLOL

(CONCLUSÃO)

" & bancada federal, lendo

examinado nomes para precii-

enimento des três últimas Se-

vretarias - Viação, Agricul-

tura, é de Govêrno, que com-

pletam a retorma do primei- "

To escalão administrativo.

o sr. Milton Reis revelou

que a secretara de Agricul-,

tura, exercida atualmente pe-:

Jo

'

sr. José Lima Barcelos

s 'V - im

diz que
a

revisão
dos

vem por aí e ach
a bom

cassados

Reis apoia a proposta do *8- JA

nádor Mário Martins, segun- ' ,

do a qual se solicita a anti-

cipação da convenção nacio-

nai partidário do mês de ju-

ano para o segundo semestre is

de maio, sustentando que «

vúpula do MDB poderá Ser Q

alterada em benefício da uni- [[

dade dessa organização polí- |

tica, e

O partamentar Oposicionis-,

ta adverte o MDB para os pe-,

rigos representados por qual-; . _

quer tentativa de desenvolver-

se uma linha radical,

vando que o partido procure

traçar uma linha de compor- |:

tamento firme, coerente, mas).

serene, de acórdão com o seu;

objetivo de lutar pela revisao't

' da legislação revolucionária , |.

FRENTE
|

O sr. Milton Reis está er-;

tusiasmado com es medianª—);“

go neretas já adotados para a,

concretização da frente ml-i

neira, imaginada pelos sr8..

(Israel Pinheiro, considerando!

plenamente

-

satisfatórias asilo

indicações para o secretaria- |!   

    

in
es
.

| ie

   

M & .

?

 

 

r

%
% 7E
1
(4

%
L hSpc

e

na
4
hdKo
RE

t

 

nador mineiro aimoçou comª“.—

(Cont. na 6.a Pág. do 2.o Cad)!
eos cotas esese---o

indicado pelo partido de opo-

sição, deverá ser mantida, co-

sitando-se para essa posição

um político indicado pelos

trabalhistas.

-

provávelmente

permaneça o atual titular.

IMPOSSIBILIDADE

O secretário geral do MDB,
sr. Martins Rodrigues disse,

ohtem em prasília, ser impos-

sível a antecipeção de con-

venção partidária pretendica

pelo senador Mário Martins,

por falta de condições mate-

riais, Explicou que não há

condições de promover-se »

convocação de todos os dire-

tórios .regionais e a conse-

. quente indicação de seus

membros para encontro. nao

ciona,l, ainda êste mês,

O parlamentar oposicionis-

' tás lembrou, ainda, que, como

",» convenção se reunirá para

aprovar os Estatutos e o pru-

grama partidário, não tem

poderes ,para modificar -a

atual direção do MDB. Por

outro lado, o senador Josa-

phat Marinho reafirmou o seu

Eo 'propósito de defender, na

reunião da Comissão Direto-

ta Nacional de amanhi, para

o partido de oposição uma il-

nha rígida com relação ao

' govêrno, acreditando que, só-

mente, com uma definição x1-

.. gorosa poderá o MDB unificar

  
as duas diversas correntes,

esa

PKo.csr.536.3.éjol
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Preten
de-se

tribun
al

para
rever

gaggaçá '
Da Sucursal do Rio

O deputado Milton_Reisgavis:celider do MDB "CamaraFederal, confirmou ontem noRio a existencia de articulaçõespromovidas pelo senador Mil-ton Campos, com o apoio dovice-presidente Pedro Aleixo,visando a criação de um Tri-bunal Especial para procederá revisão das cassações de man-datos e de suspensões de di-reitos politicos.Reafirmou o parlamentar mi-neiro sua posição favoravel áconcessão de anistia ampla atodos os atingidos pelo movi-mento de 64. No entanto, con-sidera inviavel, no momento, aaplicação da medida, razão pe-la qual não via qualquer in- conveniente na instalação des-se Tribunal, "capaz de repararinjustiças cometidas a cidadãosbrasileiros". Disse ainda odeputado que "mais dia menosdia, a anistia, recurso incor  

"O EST. DE S. PAULO"
23 AGO 1967.

Sus LoRecriaidemSR2K kaerva

porado á tradição politica nacional, será concedida". éDesgastePara o sr. Milton Reis, a re-novação do convite do presi-dente Costa e Silva 'ao profes-sor Gama e Silva para. assumira proxima vaga no SupremoTribunal. Federal -- ontemsnunciada pelo senador DanielKrieger -- tem como razão odesgaste político a que vem sesubmetendo o atual ministroda Justiça, desgaste esse agra-vado com o episodio Helio Fer-nandes.Entende o representante po-sicionista que o confinamentoimposto ao diretor da Tribunada Imprensa poderá ser suspenso a qualquer momento,"por conveniencia do propriogoverno, que agiu ilegalmen-te, ressuscitando os Atos ins-titucionais, extintos com a en-trada em vigor da Constitui-cão". ,  
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OLAS

O sr. Milton Reis conde

ainda, "em consonancia com

pensamento do Partido", ab re-

soluções adotadas pela Cê
rencia da OLAS, em Cuba
solução que considera in

mente prejudiciais á luta 6a

tada pela redemocratização

País, $

E acentuou. "O MDB é 7

eleições diretas e entendesque

todo ato de subversão res

rá em retrocesso,

o retorno do regime dem

tico".

Reunião

aéºiªuº. Jºá "

O vice-lider do MDB &ium |

retorio Nacional do parti
tará reunido em Brasilia"
examinar os acordos regifínais

firmados em alguns Egiados

com os governos. Durante ;» en-

contro será ainda debatãa a

formação de Diretorios-FÉgio-

nais do MDB. 2

ciou, também, que hojqâDi-
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;ILTO'N' 451410 (7357311 ta do Fedºrª-1)

I!N!TPONMM Nao 149/04,- D2/951-Gab Minigtro) .- Consta que prºpo» ao norviço Gocial da Indugc.1 a troca do 10cal que atualmente OCUD3, no 19 andar do. Baifício Bernardo Sayáãpor outro situado no ndlxlClO JK, com area couvalente,ACIDAÇÃO - MIINNO ANTONIO TONISSZ
Vendeu, ao Dr Pujol, os um?—solos do Edifício Bernarenda essa que foi feita irregularmente, pois não poderber dinheiro do Sovorno, Valor da transa$29 foi de O 64, eimyortançla essaque Toi obtida mediante un ewprcªtlmo do PlanTrienal a xuncaçao Educacional,
Cometa &inda que o. valor do metro Quadrado da roferida constru-Lodo M A$ão na eposa, exade 50 a GO mil cruzeiros e a transuçao foi e-fetuada com o valor arbitrado em 100.000,

  - No in uezito sªbre a rundanuo Educacional de urasilla foi veri-ficada a Gxistencia de uma Opção entre aqueilo orªaulswo e a fix. Na proprietaria MILTON REIS para conpra do Edificio Bernardo"Jajao. 2

- Como o mesmo prºprzeuªª;o llrmara com data. anterior outra ovnaocom o SESI, o Dep MILTON ARTIS cowaulcou ao encarregado do *nquwrito quae ad Cel AoSUWCÃO CARuOuO do BSI, se prontificara a s;prir o citado documento.
—————————-——————————-———-—-———-————————_————---—--————-———————————

coat P
t32 TNV os e Mat 2 ; Aos REN Ted Ga

__.———_——_ £ 3

- Chegou de Parzs no inzczo do nos de fevereiro, e teria ti doCQntato com o Gen Arue1, no qual foi dito que Jr veria comresse a candidatura XK,
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15), M.D.8., ANTES P.T.B., MINA
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